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Máximas e Pensamentos 
O R. P l R E S R E B E L õ 

Ba~I• tu-se mertcido do e,critor Joaquim Leitlo. irtcre• 
wl ceral da AceJtmia da!' Clênc11~ de L~1boa, um elogio cn• 

0 

4.,r rectbeu o.;,~,a pa lr fcia Caro.eu :,,upfrt)', para que ,-e 
.. -~ atttrtu o cam1nb_o da 1lór~1 J,ter.ir ia. Culta e ,·iaj:,d ,, 
111 

111 recenh: r,cur:-ao de tun~mo e de ,~tudos pela EuropJ, 
,. ,ou ,nuifo ttmpo em Portucn l onde a batisaram com..1 a 
!~idcinante d..i cb;,rme e do t a lento''. 

~um '"'° rcuntemcntt echhdu. ..,U,ima! e Pcn-.amtn• 
tt•'' cirmen ~u pllcy reun iu tudo o que seu e•píri to prhileg1:1• 

1 
v'tm bur1J .1nclo há lonco tempo, atravé3 de ub~ervaç(kl", cui• ,:,'"ª'• f,lo'!'lófrca'.'li me~mu, a r e.:: peito n~o !IÓ das co1~B!I, mH 

••• ,fre, bam:iou"' , 
4 leituu da, 5-eotença~ que adiante t raa scre\ emo.. . di 

••• idfia do li,:ru bem d1fereott cr m que o públ ico bra~ileiro 
au., de se r hnuJado : 

"fr,(ando·•< da mulb<r do prhimo, todo h 1mt m é comu• 
,.;,i.·. 

"C11•p111dccido.:- da inirnuidadc d.:s mulbt CC''!-, 0'11 br,m eo:t 
;1n 1t,r• li pfrola:1 faha"', cnm receio de futuras Cleópatra~··. 

------

"'A bomba atômica talvu u;1 o r.:imo de ohv a entre 

l9' º 11
f?é:~·tucrr um ~. mem é n mt•m, que <ntr r ou,n 21vilo: 

nia1uéin põder, r,rtHr que s:lneru de uU~lr fc podui :1ccn• 

ticrr "0 amor é uma e~péc.:ic de carlcírn que ~, di,trtr, à•''.: 
ie~. em didribuir 3 corr~,-p11ndêoc1.1 com codercçu-t troc.,,lu!I .. 

•·NA homen, qut :-ão vt.rdad .. iru p1p1.1ul..111 . Oe b '". •j· 
ptcto. maneira, agnuJ!,·n-; ('IRrf:m do !leu intcru:ir 6 txlra1mo~ 
graodea venenoi". • 

Renato Trav.1!1~0!1, o homem Je 1+:tras que tanto apre:c1a, 
m0!,, apre~cnta o 1 \·ro de Carm, n Suplicy cum pala,·r•~ cn• 
c1atad l•rl"" t com a 1 \'UI literi r í:1 que j t e .f mo1 hitutuado!­
• sentir e admirar cm (odo, o, ~eu• tnba lb ,,. 

E n,:~im Carm.:n Supl1cy1 que t ,nto brilha n us :,;.,dilh de 
no,isa soc.:iedade como um dus elemento~ de maior de"t ,que e 
oade domina com !llu3 iraÇ3, t lfr-l ocia e talt nto. ec ai ba de ~on, 
quis tar mai, uma bela vit6r_i:s rnttlec lu1I cr.m ~- publicaçio dt: 
uu interc~!iente livro ' 1.'1A:umas e P( n~amcoto!l . 
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O M U N D O, l S S E 
DESCONHECI DO 

Apesar de datarem de cerca de 5.000 aor· · 
os prlrneiru~ rticeos,rnmt:otos conhecidos, mai~ da 
melade !111 terra ainda boje está por I ecen~eu r. 
llulto aotes ria era cristã. jà 86 re1thz11v11m cen 
101 oa Babilôola, na China e no Egito. O Brosil 
l"z o primeiro levantllmento rlti sua populaçã,i, 
DO eeotido moderno, DO !IDO d" lb72. MaR 8QUI 
lle11Do 011 América existem pH!ses oodt' nunc11 
qui,lquer r .. ceos"am"nlo foi e[etu11do, como o 
Bquadur. e outros cr•1 que Ht, p111,s11u longo 1 .. m 
PQ •em se repetir 11 ~º" execução, como a Buli 
,111 e o Parll~uai, cujo!l cer,ous m11is receote;1 @•· 

Dzer11m, re•pect1v11mente, cm 1900.; 1 ~06. Em mui. 
la, regíÕPS da Africa o cta Aoiu não se conheceu, 
311 prtt1c-t-. c,•o,1târias, hav.-udo oulr&s em qu 
1 iram muito d-!icient .. s r;e 1,eu, reeult,.doe. 

A HURPDCi11 d•• in!ormr,çõe~ bâsic11s ~ôbre " 
maior i,artc da FUpcr(l::1" lt'rrlloti<1I 1lu rnuod ,i 
conatltue •ério ob•1áculo às reh1çõee entre os pn 
"º'· nlo só do puotn de vista ecc,oômico, m"s e, .• 
clal ou cultural. E~eo é um dos motivos pelo~ 
qaah 111 N~çõ i s Ua1rlas se dcdlcl10 preseut,·men 
le a ioceotivttr a r" ,iiz,iç!lo de rcctioocameoto~, 
os maiR c u mpletos qu., ,;ej>tm, t:im todo~ os p i;hes 
do globo. Técnicos e e1.:a1l,;ticos de rt:lDOmP, quo 
l11Zem p~rte de qu1t1ro órgão~ Espcc!alizsrl,,i; lia 
O. N. U., lrab:slhflm 1itlV11 mentti par1t ~s," 1,bj.,tiv11. 

Acred1111 ~" DliK Neçõ.,ij UoidKR que º" pro 
bll'mae !uodacneotai• quu preocupam o muo,lo ,,[w 
PDderllr, t~r 11dequad1t ,; oluç Ao cnqu e nto r .. g iôt'" 
latelrlle da lnr11 permanecere m pràtic 11meote 1fris 
conhectrla•. 

8BLe Ht>RlZeNTE, S.\NAt ÕKIO STA TEl!ES1~11A 

::-,• •a1ate1 do apertlbo r~!,ar1t6rao Diuto• Tir. Lai& 
AauM.o Cout1obo. - Alim~ntaçlo boa e ,oid1d11.. - P.neu• 

••loru - Raros ultra--noleta ·- RAIOS X. 
buida Carandal Dº 938. - Fou: 1!·11>13. 

O PALAClO 
DA PAZ, tm 

Haia (11olinda) 
e uja consh •· 
çlo ,e deve a 
am dom i•••· 
roso do af•m•· 
d o milioahio 
norte- america­
no AndrtwCtr· 
atfit, e que foi 
iaaucundo tm 
28 de •ro,to de 
l 91J. 11ojt, é a 
~ede da Corte 
Permanente de 
Ja,tiça later­
nacionat. 

A ONU se prepara para pôr 
em ação o programa de 

assistência técnica 
Stgundo um comumcndo f>r1Jr,d,n/, d, loke Sucus•. 

sabe-se qu~, ten:Ju d ~"" Ji,pu,;i(à, r,m trld1fo úe n,a,s d, 
tJtnl• milhll,s dt d6/arts, as Na(Do Un,dos ,s/dr, agora f,tt/)aro 
das ,Para lar1ça~ um d~ uus prrijefns ,,,a,s co,sstrut,vos, , 
programa de 01uda licmca, dtslinodo a comba/,r as lffislriu, 
q,u ofli~tm a humanidadt. F.sse p,flgrnma qu• foi uNonilftt 
mtnte aprovudo ptlu assembU,u g, rul J,a c,,ca d, 5el1 m1u• 
utrds, tsld ugora a cam111Jw de sua CMnPl•ta rtuliz..,fdo. O 
chtqut s ,Pura as qu~ntws -prhm 1/idas 'f)tlns va,.fos fn,ts,s, du­
rtln/e a (..'(),.fe,lnc,a ~Db,, A Hist,nclu 11cmra rtalrzada .,, 
Junho tm Luk, Succtss, dtv t,IJ" comtr.1r a cllt'~ar a ,sra ,;. 
dudt der.Iro dt p11uc•,s dú,~. o qu, l1t·11 u c,u que ,> progra 
ma dt a , srs tlncra Ucmcn r ;t11·1 tm fí/n,, , fu11c, ,,, ,u,nt,- tn ui,i, 
,J;J '!º co,rrnlt m i -.. Altm u,,,. NocD :. U141du~. c1,1co <11 ~uo~ 
f:,.11dadtS Espteiu/,t,adus fuu t1c1p" 1 1J , " " p , 01.; ,umu .• O,,: ,. 
mZQ(4:" d, Almi,nlu( IJQ , t',: , ,c,, /fu,,, ( F AO) (J,1runizuça, 
,lltmd1al d,, SuUrJ, 10.115}, O,r:,,m z,,ç{J,, /,,re , nuc,n,,ui do ]ia 
b11Jho 10/TJ, Ot~m,,t,,çtJ11 ,,, A v1o11çl1, cw,t /,1t, r1tac1nnal 
(IL AO) • U,g am•,11d.1 l:ciucucumul Crtnllfi<" , Cl4llural 
(IJl\'ESC01. 

o!- p ranrtpiu1 . ,,, qu, 5't bus,wm cJ!li: Nn(OJS U11idas t 

us E n ttdudu t:.~p,c,a/,z,1du-s ""''' u ,x cu:d ~ dn prrg, a"'", 
furu,n tJl11lultCl~os fula AUtmbl11u (irru/, ultm·IJ d , JUO" 
' lJ"'"'"t'S. Ftco11 ,1,nmtwtJment~ t~tab,ltci :Jo lumbhn qu, ,, º"""'° torntCldo ulruvls do prog,am.J U# tJJud,, t,,,.,," d os 
Nuç0,s nutus "" • srrvird de írnt,um,nto para a ,,,t,,J1rln 
eia po/11,cu ou tcnn0wtica noJ ussunl 5 1nt1, nus ctfi> f,.JIUJ 
q u , rtCtbtm assutlrrc1c1. Cmu1duac1J • po/lfu,,, ,uJo ,J1v,,n 
,,,,., bouco, ,xtrnr 1n/lul11,1u HllS cltcr 08s afJb,e q 14,w, (Ut,; 
1tCtbrr 011:dlM - """ ,Dbr, n qua.,t,u ntCtSSlludu. A fi,n d, 
,,cugurur u l'ft..:Jla lmf,u•CI ./ r 1tic,~~ /ut1cw11.,n,r•1to du t,rn-

1,:ruma, d 11 Org'2,Js JJ lüru,n e,, ,J .. , u /uniu dr As.Hs e"''"' 
r1 nica I O ( r,n111I J1 A)'-I lbuu, 1tcnuu. ,A ju,,ta # cn,n. 
puita Ptlu ..,,cnta,1r, CJtr1,I ,tu ONU , p,lus (IH/rs l:.xttu1;. 
tias dus cu1c-, /:nltt/ 1dls l· r,;c,alt: ,J 1 • ,, (, ,,,,,,, p,fo• ,., 
Prtst~"llanl•,, ú 1 , t 1, • . n,bru, Ju , , J, t;cm Om,. 

1 cn t SocruJ. A, luncOu , s, d, u d,gcJ ,s Jd f '"''" cl:,rum," 
---------·· , , dtf1111<J "· ( .. f 1 < ""'"'"' r/t uu;,;1/1 ,,a mq,,d , tJ 

SAUDA ÇÃO A 
NOVA FRIBURGO 

SILVINO S ILVEIRA 
.\c11hnmoe :k 

VIPllttr S o\. n 
I· ri burgo Pü, 
rnicr olvtH' d1.1 
zyg 4. rtãdi ,. 
:::,och:,dod e t.l "' 
Friburgo Ltd• .. 
Pm &, ooite t.lc 
:; de julho cor 

r~ntc, a convite eepecial. pro· 
lerlmos o. •e11uiote alocuçilo 

tttrus ouvintes : 
Hu o,umentoe em que qual 

q ul'r q u,• stj tt n n titude d o 
,·oq o. a a lma eetll f C!T pre •k 
jot-l ho~. 

r .,1u,·rus beJiestma-. ~h- 1 

11a~ eh_• gr flnde lospl ,.uçao, di~ 
c,,O o V1L'lr Hugo. relatando 
umü pa8sagem r,Hnnotica. 

Aesim o os t'ocontramn" 
diante do microlonP, i:eoulle 
xoa, ante a complaceocla tlt1 
querida emlaeora local, par• 
agradecer as 11entilezaa 110 
bosp1taleiro po\'O de ;,;ova 
Friburgo. 

E' o humilde representante 
do CORREIO DA LA VOUHA, 
de Nova lguassú, que veio. 
ainda que tardio. trazer o 
seu lrateroal amplexo na efe. 
mtrlde comemorativa de mele 
um anlversàrlo da luodaçílo 
desta encantadora cidade. 

Acompanbamoe, com Justo 
orgulbo. com lndlzivel eolu­
eiaemo, todas as iolclatlvaa 
tendentes ao progreaao doe 
Muolclpioa do Estado do Rio 
de Janeiro. 

Aa solonldades. ore reallza­
dae, vieram trezcr maior pro­
paganda àa belezas lncompa 
ràvela desta região 1err1oa. 
ao eeu comércio, 61 a u a • 
múltiplas lndúatrlaa, ao aéu 
clima ealuberrlmo. dleooa de 
serem apreciados pelo1 mais 
exigentes turistas. 

lncooteetavelmente, por aer 
dti justiça, deve-ee citar oa 
dois principais vulto• lrlbur 
ituenaes quo deram todo o 
vigor dos seus entualaamoa 
pelo comp!eto exilo de tão 
propagada lesta. 

Csrlos Alberto Braune. que 
presidiu os festejos coman 
úanl!o uma equipe compoetu 
de outros cldadlloa que tive­
ram Rtuscllo brilhante nas 
referidas feallvidadeo. entre 
êlea cito Jorge Milward de 
Azevedo. pelo aeu dinamismo 
\lcindo Alves dos Reia que 
•tuou como aec.etàrin da Co­
·11lsallo do• leatejoa da Cid&· 
,le o que lol o oriiaolzador 
,ta Prlmelrt\ Expoaiçlo de 
rornals e llevisl11s doe Muni 
clpios Fluminenoee, certame 
uolco, já ruul1zadu no Eiitado 
o que, como ••bemo•. alcan 
çou grando txllo. 

Cogita-se da ereçllo do pan­
leAo para abrig•r H giorlo 
"'s rioz•• do pr•cioba Anto 
nlo 011rv$I d,• llor .. 18. 

E1 um rno"lnwuto díg(lo clt• 
Pncooiios. de • lln p•trlotls 
mo. 4ue enll btt'l'fl o altivo 
povo flum1neo"º'· cnm B poh 
-larleú••te do COl11tFIO D.\ 
l.\\'Ol ' RA. no •eu programu 
Jc a mpar.H ua gruodes cau 

,a,. oa dirt'l r iz 1ul.>llme do 
•eu 1nolv1r1,.n-1 fundador s n. 
vlno de -,zfr~úo. 

Nova f'r lbur~o, e1t1tmoa cer• 
to,, guardt1 rà oe clnzu.e ou 
eoidado ex pediclooàrlo, qa• 
soube elevar o nome do Br••il 
ooe campos da ltalia, co,::io 
rellquia aagrada, como lri•an. 
te exemplo de bravura e pa­
trloll•mo à ooeea iolaocia, t. 
o o &Stl ! uve&tude, aos homeu1 
de am~nbll. 

A ComiHuo Executiva. qu• 
tem na sua vanguarda a figu­
ra dioamlca e empreeode~o. 
ra do D0890 preza~o amíi:o o 
dletlGto colega de lldea d11 
impreoai, - l\iclndo Alvea 
~oa Rela. - cujo nome decll­
namoe. olio obstante lerir •ua 
comprovadll mode•ti•. conta­
r(>. com a adeello uoaolme 
de tõdae as classes eoctaiv. 

EslorÇ"·Be aõbremodo, coad· 
Juvaodo easa campaoba, o 
teu. Renato Arnaldo Silveira 
Lopes, que ollo tivemos opor­
tunidade de conhecer. maa 
que dêle noa lizeram os me­
llloree elogios, em que ae 
deataca aua impar dedicação 
a todoa os movlmeotoe a que 
ee eocootra llgado 

Cooperemos. Irmanado• pe. 
la meama !orca coercitiva. 
para a vitória de tão io1lgoe 
Ideal! 

Superemos todaa aa dl!I· 
culdadea ! 

Expllquemoe aoa indUereo· 
tea. aos lnerles o deeao!roa­
doe, ao, pobrea de esplrlto o 
que representa a llgura 1lm­
bóllca do no88o pracloha ! 

Aa vitórias lacera não dia 
gloria ao vencedor ! 

Trabalhar é aublr ao pro•­
ceolo daa graodea coiqul•· 
tas, é eocher aa ooaaa, lro11· 
tea com lauréla de glórh, 1 

Trabalhemos. pois ! 
Quaodo do cimo de&taa aer­

rae verdej1ote1. dea-::obrlrmo1 
o panteio do heróico pracl• 
oba Antonio Durval de Mo­
ral,. pela trlualaote Iniciativa 
doa trlbureueoae1. aem cõrH 
poltucaa, dlatloçlo de raçu 
ou credo rellglo10, podere­
mos exolamar, orgulbo11m,a­
te, parodiando o poeta : 

""Dito .. Pitrla, que tal !ilho 
leve!'" 

Boa noite. lrlburgueo111 
amigo,. 

1 Felbovin 1 
POMA()A 

Subshfi,~ 11 8 1~h ui nos 111mortt. 
t- 111ft,1w;,11,.úc$, .o.nu 

1 - 1. ( 1111 111is ,thft", dttn;, 
e tical riu 

2 - u,:, i,ut - 1b,ltl.1 o1 ln• 
fl3ffl3.t.;10 

P,d,Ju, a .:. BRlTTO 
LAVRA D10, Ji8 - A 

'""'ª qut du1dird 5tJbr, .~ua, /)ouibilidaJ6s. S. o fMdidn ,•,,, 
up,u,•ad,•, m 1>,,ô .•) t 5/>tei111s c111n1'ostus d1 p,ritos co11tr.llull11• 
J,tla ONC 5,~,,i,/J1 f>.Jr11 o p .• u rtq,ur,,.t,. As r,,a,.,,"""'6,, 
d,s u Jurllo• ct r .1" n, •J; , t,,rde u/r,1unlodos uo, 1awn,q 
,,,volt'ldo,, ,m f,1rwu dt pl,ut1l'J uptd/icot puro o f1,tu,o ~ ... 
,,.,,filt•11u1n to t fo ,,g,0o, 

n , ,hj,11vo ,.,,,n,,,,Jwl iJ,, prova•a ,u~·ud11 das N•• 
,D,s U,i/cJ,,, - r,dn ,mpo•lu m i qw '°'"'" " ,1.,,1., nN 
asus/1, c,u - , " ·/• cr,/ 1 cur us ""'°" lffois po du --· ti,, nn cu11u Hltr1 ,.1, "ilU J,smt,·uluiMnctn, o q111, /IOr ot,lrfJ l•• 
do, '"'''"buu d para " u um,.ln d• 1flt,,is d1 tJfd•, lfim I • 
1mpo,1a,c,a dn p, ogrumu. StllS llon•flclo, lalv,s ..., ff .,,,,. 
~,nt,m ,m /ur mu ~.)f>rl"cula, , ,,,,. 1ur1irdo ••tll•.,.,.I•. 
Rnt,1/unlo, ,.,, p,~g ,u"'" d1fi11• - pri11d/>if! M ,v,,1/tN* 
li ~ ô•irn · n -,, ,,,,;.pn ,:J,;d, , rmn o po%, I 111dil"Ptrtl. 
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A P~ODUÇlO DE 
LARANJAS 

~-~·Inaugurado o 
retrato de Rui 

Cine Ven.i e E . o. 1.-ua,1" 
--------- A CA • , .-,,.,.,, 

HOJE - A :onl111uação de 
f lm: cin serie ··Contra a qu•n~ 
12. coluna"; e o drama "PepHa 
J1mene:i1

', com Rosita Otaz, Ht 
CMCU ,\\onlalb,rn e Fortun ·o 
B'>nanova 

RESU,\10 DOS ATOS 00 SI. 

PRESlOEl'HC: 

~ootáglo 

Divulgou h6 pouco o "Correio da Manhã" que, 
entre 19n e 1939, • média anu,I d• produção de lann 
ju era Je 213.623 mil caixu, 

E.u estava bem gripado .. . 
Depr,is ficaste tamb,m .. . 
- Por um simplts resfriado, 
11d; nas traímos, meu bem ... 

LUIZ OTÁVIO 

Trova 

Barbesa no Pa 
lácio da Paz, 

A \IA:;HÃ E I ERÇA fEHlA ­
A con1inu,ça·, du hlm i:- t'nl s e 
m: "Tt'x U r"n~er··: e o dram ;.1 
' 0 rl(rno cunfhto'', c om Sp~n 

Cl' r Tracy, Lan1 Turner e z~ 
1,.hary Scou; .: o fd me ·'81rca 
de jog /', ,um Roy R•-gl"rs t" 

Date Evan ; . 

a)- Conceder a dem1s,10 so. 
llcotad, pdos membros da Co 
m ,s!'lãO de S,ndlcanc\a, lHoct~ 
dos Darcollo Ayres Rauobdlte 
e Ivan !latas, agraclcc, ndo OI 
t>~n:s s erv iços por eles pruta­
d.is .to Clube; b) - c1.1nc,c1er 
a de nolssão sollclt1da pelu ••b­
'-,llrct..,, de Volcl, aasoclado 
Paulo Viana Tcoce1ra, 1grac1t. 
ccndo os bons 1cntç0t 

Trago em cliaga dulorida 
:ia11g rando1 meu coração : 

em Haia 
Srgun~u nut í. oa, receb'da, QUAlff \ E QUl:iT A-FEli!A 

Esses algarismo, foram superados no período 1940-
44, quando I produção se elevou a 2SJ,46J mil ca,xa 
anuais. Em 1946, foram entregue, ao conrnmo mundial, 
pelos diverso• p•Í•es prndutorcs, mais de 2s8 milhões d, 
ca,x,s e, em 1947, 274.200 mil. No ano ,cguintc, 1948. 
verificou-se um recuo, situ,ndo-sc a produção cm 268.6sc 
mil caixas. Finalmente, :949 regi•trou safras cquival,nte· 
a 163-964 mi? caixa4 , números infcdor~s, aind,, ao rtcor .. 
d: vcrific,do cm 1947. M,ntiver>m a l1deranç1 os Esta­
dos Uoido•, com 104 460 mil c,ix.,, seguidos pelo Bra­
ail, com 36 milhõ:s. Em ,rguida figuram a Esoanh•, com 
23 217.000; Mh:ico, 13.228 m,1; Ari:cntina, 1c. milhõe·; 
lt,lia, 8 702 mil e P•raguai, 8 milhões. Elltre os meno 
rtt produtores de laranjas aparrcrm de,tacadamcnte a 
Afric1 do Sul, o Egito, a Algéria e a Palestina, com 
quantidades variando entre s e 7 milhõ:s de caixn, en 

- Quauto mats dó, a ferid<J 
,nuior , minha paixão ! 

L VIEIRA LOUREl\'ÇO 

DATAS INTIMAS 

da l::urupa, n.: v.:~ tiu 4 se- de brilho - (J dr..1mo " Dv lodo bro t 10 
a cerimôni.t da entrega. pdo 1.1ma t101 " . <: Jm Hvbcrt .\i, on t­
H. Americo Jacobina Lacombc" go mc,y t: Wanda H.:ndn,c; t' ,. 

diretur da Ca--a de Kui Barb• hlm1.: ·'C CJnflllo n a tro n1r1r;," , 
sa. de um retrato de R,ui 0

1
· com Ge:1.: Autry e ,\d,;:le M,;1ra 

Clc prrslados ao Clube; e)~ 
1o m•r clcnc1J dJ boh~llm n. 19 
da LID, e arquov~-lo; O) _ ,.: 
clu r nv quad10 social, oa c1• 
tcgona dt" conlnbulntca, o, 1,1. 
.\1,y.· Guedes de AlmeldJ, ,\la. 
rio I.Jo~ SantulJ Brito e Artar 
Augusto Br;t.:i1 ; e) - ruhz,, 
no proxtmo dom1n10, dia tê 
(hoje), a .. 20,30 às 23,30 h, 
un,~ ctl)m niut:na danç101c. ' 

F,zerum ano~ nest., mês: 
Palilcio da Paz, na capital do~ -
Países Baixo,. SEXTA, SABAOO E DOMIN-

- 10. dr. Tarso Coimbra, 
residente no Rio; 

- 10, ata. Maria A!onsioa 
Ribeiro: 

Em consr quência de gesti, , UO - A continuação do lilm< 
realiudos pela lege<ilu do Br> em s~rie • Conlra a quinta colu-

• 
1
• na''i e a comedia ' ·O homem 

l'\ VIS e 

1949 

- 11, rir. Paulo Fróes Ma 
cbado. líder da bancada pe• 
sedista na Câmara loluuiclpal; 

- 11, sr. Valter Borgbl; 
O maior avanro, em ;omparação com o período - 11, d. Hayjée Bernardes " Barroso, esposa do sr. Jorge 

anterior à guerra, ,e verificou nos E,udos Unido,, ondr Barroso; 
1 produção subiu de 67 milhões de caixa•, m é d ia d, - 11, menina Marllda, lilbu 
l93S 39, para mai! de 104 milhões no ano passado. N, do sr. Rodove.l <da bilva Pmto 
Europa houve uma redução, cuja causa princi;:al foram e de d. Odete Muniz Pinto; - 11. gemeos Eloisio e 
11 colheitas italianas, bastante inferiores à produção nor Eloisa (lº aniversário), filhos 
mal. Também a Asia aparece em posição d<Sf.vorhrl. do sr. João da Costa e de d 
devido ao desaparecimento de grandes planuçõcs japo- Callides Alves da Costu; 

1 prc1• udicadas pela guerra. - 12, sr. Afonso Ribeiro; nesa - 12, sr. Darcí José l'er-
Quanto ao Brasil, informam os Jados estat!,tico• reira; 

nacionais, a produção não chegou a atingir 3S milhõe, - 12. dr. Abelardo de Fi­
de caixas ao ptrlodo ~nterior à guerra, sendo estimada• gueredo Ramos, residente no 

d h RI~ para o ano pusa o cm 36 mil õc,. _ l2, menina Di\'a Maria, 
O recorde brasileiro se verificou em 194o, quando Iliba do sr. José Maria Neves 

a produção atingiu 36.360 mil caixas. e de d. Quiterinba Nev~•: 
- 13, d. Zeiil1 Cunha Baro­

Liga Católica 
Anunoia se par11 o próximo dia 2a grande 

ftlsta comemorativa do 25º 11niversário de funda­
ção da Liga Católica Jesú~, Maria e José. 

Do programa organizado constem trlduos 
preparatórios, reuniões da Liga, mis~as, procls 

ol, esposa do sr. Francisco 
Gentil Barooi Jr.; 

- 13, mnnlno Nauro (lº ani­
versário), Ilibo do sr. Adeval 
da Silva Ploto e de d Jacl 
de Azeredo Pinto: 

- 14, d. Alulde da Silva, 
esposa do sr. Agostinho da 
Silva: 

- 15, sta. Nair llagalblles: 

1Ao E' leilão de prenda@. 

Prometem revestir-se de 
as solenidades comemor11tlvae 
da Liga Cató\lc11. 

- 15, d. Ester Azeredo da 
Sllveira, esposa do prol. Joa­

brilbo excepcional q ulm Eiidlo da Silveira: 
das bodas de prata A - 15, sta. Sfivla Cbavee de 

7~r~i~: sr. Antonio Moisés 
Saad; 

1 

- 15, sr Aivioo de Macedo 
• Barrarias; 

- 15, sr. Antonio Nunes de 
Alme ida Fllbo; 

- l ó, d . Isabel Madeira, re­
sidente em Belford Roxo. 

Fazem anos boje : 

- meoloa lclta, Iliba do sr 
Alvaro Macedo Barradas e 
de d. Maritl Ade!ia Macedo; 

- d. Elvira de Sá freire 
Ferreira, esposa do sr. Case 
wlro Jooé l<'erreira; 

,il cm Haia, a ellgie de ~u de oito vidas", e O m D.nny 
foi cdocad.1:1 na galeria ~e n.:• Kaye, Vlrg1nla Mayo e Bor1:!I 
tratos dos juizcs falecidos, uma K rloll. 

A D,r~torla do E C. 1, .... 
solicita a alcnçao dos sra. Al-
111odados qu~ se arb,m ,rn de­
bito, para a anistia conc(dlda 
aos que se quitarem at~ o dia 
31 oo corrente, a aaber: ,~ 
Dezembro de 1949, 1nc1us1Ye -
,n1egra1; de Janeiro a llarço de 
1950 - ~ 

das mais visitada~ do Palâcio 
d• Paz, entre o, de Lord F,n 
lay e Kellog. 

A entrega foi feita com • 
presença de todos os Ju,zes da 
COrle Internacional de Ju,tiça, 
jurnali,tu e altas autor,dade,, 
havendo o pre,idente da Cbrte, 
sr. Ba,devaot, relembrado a 
memorável atuação iat.rnacio• 
nal de Rui Barbosa, que lhe 
abrira as portas da C6rtc, onde 
3eria br1lhantemeate suc~dido 
por Epilácio Pessba e Foladelfo 
Azevedo, indicando, por ia:ual, 
que havia outra persoaahdade 
de que o Bra,il devia orgulhar• 
se, a cuja inteligência, 1 ·tão 
clarividente e precisa", a Côr, 
te d.via a clausula da obriga, 
toriedade, uu seja a lii:ura do 
sr. Raul Fernaooe~. atual mi 
oi,tro da< Relações Exteriore,. 

DR. ffiRnAnno DOURADO 
Dfi 6U8MAO 
.-.ovOGADO 

Trabalbi,t,. Cível• Comercio! 

Horário : 12,00 às 16,00 bs. 
Terças e quintao-felras 

Ru I Mal. Floriano, 1962, S,,b. 
cm irente t\ pontt de N«:wa le;uasstí 

V d 
um dlimo terr,. 

• no na rua Rita ftfl e se Gunçulv,s, ,,.,. 
dindo 10 x 44 • dando JrMle 
lambtm para a , ua V;sta 
Altgre. Tratar a av. Nilo P•· 
çanha, 670, nesta. 

Esclarece, outroulm, que, l11-
do o prazo acima referido, le• 
r lo automaticamente caactla­
daa as maulculu do1 qae do 
se quitarem com o Clube. 

Nova f&aua'II, 11-7-IIIIIO. 

FerHRdO c.i,. o.­
Diretor da Secretaria 

Curso notuno 
,rataito 

A inauguração do retrato de -
Rui Barbosa na galeria dos 
juízes do Palâcio da Paz foi 
comentada com grande iatere?s­ V

ENDE-SE uma boa r<slden­
cia, vazia, com terreno ao 
lado, à rua cel. Allredo 

Soares, 1-U. Trata-se à Trav. 
do Cabeço, 35, nesta. 2-3 

A todos os trabalbadc• 
res que di=1ejar.:.11 ln1 .. 

lruçãJ, o Giútio Alr .... 
Peixoto mantém um curso 

noturno iotdramt'nlc era· 
1ui10. ,e pela imprensa de Haia. 

Serzi d eira. 
Rasgou seu terno? 

À av. Nilo P~çanha, 512, casa~, 
serze4'se com pi!rfe1ção 

qualquer tecido. 

ALUNOS DO GINASIO 
AFRANIO PEIXOTO 

Fizeram aoos neste mês : 
- 10, meoioo Autooio Au­

gusto Coimbra Rollm, do :J 
u.oo prtm.; 

- 10. weoino Helclo Silves­
tre Barbosa , do 1° aoo prloo.; 

- H, meolu" Lêa Mosc, do 
2° aoo prlm: 

lf1Ea1As IEscoLARES 
IEM MIIENDES 

Em loclll aprazível, na pitoresc11 Vila de 
Mendes, em c asa ampla 6 confortavei, no 
meio de arvo redos fro ridosDP, or..rect!-R& ho!· 
ped11gem p a ra c o legi 1!~ em férias. IoforID8 

ções n o fü o pdo lelefone 27 3520 ou em 
Mendes, neste Estado, pelo teleloa.i 24. 

··o--+:,..- :0000011 :-~ 

CIA. IGUASSUANA DE 
G AXET AS, LTDA. - sta Déa do Carmo Mou­

ra Sà. 

- '.5, ato. Odlla Soares Gru 
nado, da 4• série gio. CHURRASCO 

AGB.ADEOI-ENTO 
A Cin. l g uassuan a de Gaxeles, Lide., com 

1ua léb rica e depósito instalados à rua Bernar 
dino Meio, 2471, nesta cidade, foi surpreendida, 
l!ID a n oite de 4 p11r a fi do corrente, com um lu 
c endio que logo s e alastrou no depósito de mer 
c a dorl11s, destru indo-as totahnente, 11s qu3ie esta­
v a m avaliadas em cêrca de 400 mil cruzeiros. 

A Cla. l g uassuana de Oaxetas, Lida., em vlr-
ud .. de providências lmedlatae que tomou, jà tem 

aua làbrlca. t'ID pleno funcionamento, e quer 
agradec1,r de p6bllco a vallosl11lma colaboração 
recebida de amigos e populares, que tudo !lze 
ram a seu alcance para extinguir o lní'endlo 

Nova Jgua&RCl, Julho de 1960 

_...,."'-~.,_..,.,.,.,..,. • .,.,,.....,.....,...,._....,...,.,..,....,,..,,..,,..,,v,gyo"'""""""""""""'' 

OIR..AlLFRIEIDO SOA\R1ES 
CLINICA O E 

COIISULTÕRI01 Rua Btr11rdh10 Melo, 1!47 • 1° aoJ. · ~,la 11 
Tel. 10l. dllrtameole d&a ló às 17119 .• exc•to A•~"- lelr•• 

ge,10tNCIA: lt,,a A111oolo Culo,, lfl - Trlef •• 1!8 

.... .. . . .. . 

\ wentnt1 1'&t1:01ra tlu Cat·· 
wo, ~uJo aolveretrio boje 
traascorre liltoa do n Artur 
da .;uva e- de d •,111rla As,1E.\n 
1110 da .,uva 

Fazem anos boje: 
- Jovem Neleon Sploelli, Conlorme estava aauociedo, re11liz11u 86 dO· 

da 4• série glo.; . , 1 
8 

miogo ulllmo, p r o movida pelos b:irr11que1ro - Jovem Uoey » arques d J 
Cuoba, da 4• serie glo. iavradore11 do Me r cado Santo Anlônlo, graD 

1 

VIAJANTES lesta em bomena!!'o m a o adminiglrador AID•
rº 

com destino a Portugal, ae Gomes e às tamfllae igueseuaoa~. 
g u I u segunda-feira última F 1 1 ld h povo e bOU· 
pelo "Conetellotlon". da Pa- o o erec o um e urrasco 110 
oalr. o copltalleta ar Oelllm ve illlE'reseantt>- e aplaudido «sh,.,. • , no qu•1 io· 
Alm~lrla Maurleio, membro ,oou parle salienle u ma caravana de 0rd1111 
clft. firmo ".\dr1eoloo·1

, o qual 1 
,•m "orur•nbia <l• ""ª eepo ,lo RAPS, orlenlado11 pl•lo rir f'rijnrlsCO àfaooe 

;:~e~t\! ~~~1i!ri.:;~~·e 1\1!1~b•~~ Brnndflo. 
prnvll!t:nt•lttr pu.rn a Hht>rluru. 
,tl• uma 1t.11rur~dl 1l1• !'t'II.~ pr, 
dul1 ,s t·m l.lai.hou 

Dr. Helio Cianni Marins 
Organização Comercial e Jurídica L~a. 

-----~ 
Armando Hlbelro n::v 6. Lauin11 CIRURGI,&. - 0.:LIXIC \ üFII\L l'Al\l l~ 

'-'onaullôrlo: 
Edifi.:llJ Cocozn" salii 17 

Nuv ~ lgullSb ú 

l~r!i1Jcn la 

K. ts~rn,rJin -1 ~1.:1.t . .!•!"· '"' ,~u 

L; -.t 1 1l, d r 1 > 

,,.:..:r- , u t, Llf,daJ t ontaJor 

1

1.JtU,,\'lllAÇUfS Dlj' flRll,\S - LO.~ l'APILIO,\OE. E: 
Li1'1< ,L - LICf"iÇ 4S "i ~, PEPAld'iÇUE> 1 ~dLI<~ ' 

Ru.1 ,\la.rt:chal flMianu. ZUJ'I. fel 2!t> . , 1 ,1 f j:1,1.t f u f. JJ Ili 

tt 
1 ~··· . 
~ 

fíoalidal 
cicnal d 

das 
O f.J.\ 
.r,ç11es d•' J." tJJO ir 

1"6- co ben~~ 
.,1 elll ~erv1 

rl•I e 
.. bdiçii.0 ,.,r1 git,11•1 
pd9• dO f( 
... ri~ f. 1. s 
~- ,ocllrro a 
.. qoe 
r~~~ dediC 
••lb~r-111Ae , 

om• or(l :,i, permon• 

obJellfO,, 8 

ertaoças .e m 
ao p11~etr111t 

N11 c11m: 
,•peoba o D 

14111rlu tamb 
i,.tso, peixe 
r,1JA11, açuc 
eomo e,,mpl 
tpalmeote o 
•• p6 em v1 

Dentre , 
BCG eetá eo 
eada em dez 
llê1lco, o F. 
fio de prodt 

Noutros 
peobu coou 
NIDIDadae p, 
Ili materold 
111tro1 p1lle1 
Uou 89 CUl'IC 

prúimo, COD 
Lalloa. Conh 
para o de&e[ 
de criança, 
lraçln do g~ 
11inl1tr11ção i 
P•laea europ 
Çlo f IIRRi,t@ 

OF.u 
ca L11inu 11 
lllaior dot~çli 
Y1l11r d~ 6-iO 
lação C(1Ubp 
rea, Para ~ 
do 00180 N 

01 

P.1. ~1

1
exec 

léco1c~ d VE 
-'11,· a li 9à~ icuhuraJ 

11de) e ' 
l!cc•od't º0• · 
laça n~v11 .. 
Cloo ~s, furn"' 
dadeª o F. 1. 
.. • 11111 d ...edla01 11 
0• llov., 11 
P,,1" d êroo8, 
lle111 1 A •erv 
tribu, "C•f. E· 
•1t,o Çã., Vui 
u • "u Ili lllilb ru, 
'liot lio '1 8.,c 'he i~ .. 
1 •1rro ' ~ 
., •• _ 6 1011 

~ 
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t 
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Dr. Ect 
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finalidades do Fundo Interna- IS A\ m 18 A\ 
cicnal de Socorro à Infâncü1 / MA IS ESTA 

das Nações Unidas 
o F. 1 S. ,. l' um or1u,ni,m11 11111• l11z JIA• l• 

d•• NsçõeH _lJ_ni_d1:~ ,. foi criado ,•rn <f,·z,•rnhro <h 
y46 corno IOICIHIIVII rlc ('f up1•rt1çll11 illll'rnHCIII 

1 
1 ~OI 1>•rwll<-i11 <tu cr1H11ç11, Hcct'be rundu~ 111 11• 

:•rlel ,. ,,•n·içoM dt' 1,1,f,,•N cnnlnbuinll'F, ' (J H íll 

d~lrlbu,çg,. d,• ~ncOrr" ,11,s d,·. inlllnc i~ r11•c,·~• 1 
tad•- t::xhh•m !'.ia p»I-.~ e , alriburr,tt•s ,. b,,111,r, 
!irl"" rto Fundo. 

e O F. I. S. 1 cnm,•çnu como 1•mpreendim .. n111 
de ~ocõrro 11 ,·riunçaH vlt1ru11• da gu,.rrn. Agor 11 , 

poréDI, QUl' e-~e pr11blPm11 f,,i rt,olvld", o F. 1. 
S. 1. •e ,1ed1c11 cudu , ez 01111" à~ ncc-,~~iJudl'H ,111 
moth~r 1J1il•· e 1h lnf4 11l:rH, T,iraA H• ~raduulmen 

O p e n a m, is lonffl qu e 
•e 1.onh rce é "' f arr,e Q1:1 rct1e'' 1 
(Roioh1 da, Fado •) , do inelh , 
"'ipenccr Con,ra Je 24 , olun;rs 1 
t 1 • IH4da" a ·Odi-.1éia'' e • 
··Enr 1daº rcun"ta1 nlo t ão m11s \ f~1tt1 utavn. eaplõodi •e Daoçavam 
do que um:i 1u3 qua rta parle. n1111lo111 IHU~I. aolr:u1daoonte, ,o 10m do re• 
L' ouu , h e~ maior que 3 ··o;. g1r,nal. l:, 18 garota,. com 1euK TeaUdoa de 
,·in e i J. •• , ("' hllu. t•rnm u cota m3le chique e oocaota• 

,. 0111 11 · ' dor rt 1taqurltl noite de tJar Para apreciar 
Para 4ttmtmnrnr o eia I mdhor.del um 1, ulo até IA te'to o Sombra 

qocnltn1ri, de Eça Jt Q,riror. O Jovem L; li. C., quo tr rn embarcado 
011 Ediçõi::• .\1 •lhoramentQ!fi lan e m mulltHI cn.oona. dlverllâ•'!e com uma a:a· 
çaram O vulume , Epi de Qu: i , rol11 wuho vi va. e lntere11saut1. que por ai • 
roz __ !-u3 Pliique", da nutoria nnl jâ se eaquecen complelam,ote rto S. C 
de ,\\1rque 11 d3 Cruz. 

- A par6di1 "'º é um i•••· 
r11 nC.1vo. O primti o p.1eta p t• 
rndi:-,tJ foi Hipnoa\, xrei" do 
•lculo VI a . ..:. 

o N A , outrora muito tímido, vai ae 
reve!trndo um cont4ula lodor r1o marca. Etta 
vu "voaodo" m111to hem e m túroo da mimo. 
"ª e r , 

l ? rrlto 11@ ll ffl aal"lOh•a1lor de ra,:a. fllll pr() 
11,te ••r 

A gr&rl1t1a T 1 . 8. f)lle- JIÚO ra~ mu~· 
l o tHMJ.!uU :,o melo 11a lulhuK llc tiit~u rnuu11, • 
cc. e tava ltii e1pfi?t,tiv11 th'! "º'"' n\if"Ol11· 
td e oh11ervuva .• e 11uu o• pn lP1:1h: Olc1 
e rnm mu1to11 

Traçar o camiolJo da feiicutatJ~ t: 1te­
aeob1r a carta de um pala de•conbectdo -
!Julre,n• 

te uroa or11nniz,.~·ilo c ujo obJ1•t1vo tPnde n sn 
111116 perrn1111 enle _d,1 que 1emporl1rir>. Den11 e es~l'b 
objeliVI'-, li IIUlnÇilt•, _ li SIIUd.- l' 11 L'dUCIIÇAO de 
crianças e '"ª""· rn~luinclo, t>dUCHÇllo técnicu, c11 
mo pdrteir11• ,. pu-,ricullorns. 

- Poriufariundo o conhrci• 
mcnlo da, vitamina" nparcceu 
b6 pouco o livro do dr F,•n• 
secn Ribeiro: 1 ·Vitnminaa". 

E' préci·w t1cr pscitwte e hllhil oa 
conqui1ta, porque, ael(undo a palavra a11lo­
rizada ele \trn~ De SI••!. ao 111ulberes ta.zem 
bobltualmeote ela conlionça a primeira ne-

,\ ala. O. L. na le,11, •e l1co11 eoc•n· 
tada t'1mbém cooaegulu ~ncaotar Ela e He. 
um morenn lnuco por •"eaturn•, par,clam 
&onhaar ou 1111\lir juntoe ao t·~11 .. 

Como =-c'opre. a •l"· A 8 .• t.·I• l!llnht e 
l(rariol'I& era uma ti~url\ f1e dellltsc1ue oa 
•~ata. tleh-.:.au•lo no8 cort1~Ü~l4 dos jo,•ttn, um 
mundo de cllr,er11nç1tfl . IJm morer.iollo, en· 
t&.o. licuu rnor& VllhKelh ,tauç,, n<lo e pnlea· 
trao.!o com li coo,·lnceritl· A B. 

- A E,cola Oong6rica foi cetibldade ela aml,ad~ . Nn c11mpo da nulrlçllo, 11 frite ertilkl11l dl·R 
tmpeoba o maior p11pel. EntrdHUlo, ,. F. 1. S. J 
1qulriu também de pulses contribuioteR. u preço 
1,at111, peixe em conser vo, carou enl111Hde, 11rroz, 
leiJAn. AÇucer "' outrnR gênero11, diblribuiatln li!! 

como c,,mplemento da ruçllo ele leitt>. Adquiriu 
Jpalmente maquioário para rabric açllo de leite 
em pó em vl\rios palses. 

fertil e m Academias. Aeado m:ii! • • 
conbecida:s a dos Ao6nimo!oo ou 

1 

Oculto" lnst1nt:1 ou, a dos So· Outro que "voov1.1.'' regularmeote: o 
litârio, .' a dos llnstrado!'. a c!o!" F. C, procurtln<l .. o aem;,re o ,oclbor "•ilio'' 
laiiines I dos Ob,equiorns e 3 para do!,c~r .. l'..ocontrou um•\ uarota more. 
dos Sile~closos. 1011 e parece tê-la ,mpreulonnd•J com u •e•1 

Dentre os planos médicos. a imunização pele; 
BCO eelá em primeiro lugar, 1-,odn Bido já Hpll 
cada em dez milhões de crianças tiuropéiu. No 
l61lco, o F. 1. S. 1. está lomeobodo uma loslltul 
fio de produção do BCG. 

Noutros pelse11, o F. 1. S. 1. tem auxiliado cam­
peob86 contra a malária e outras moléslla11 dia· 
NIDIDadaa pelo mosquito. Ajudou 11 equipar mui 
IU mati>rnid&dea e centros de puericultura em 
oa1ro1 plleer. Do seu programa médico, ji 11uxl 
Uou ~ cursos em palses europeus e do Oriente 
próximo, começando agora também na América 
Leiloa. Contribuiu com vários mllhõee de dólareP 
para o desenvolvimento de cc111ros internacionai11 
de crlaoç11F, um deles em Parii;, rnb B adminii; 
lraçln do govêroQ lr&ncéR, um nu lodta sob ad­
mioi1tr11ç4o indiana . Manteve cursos e:O virios 
p.f1e11 europeus, com reh1ção à pediatria nutri-
oln t' tl~RiPtência SOCiHf. ' 

O F. 1. S 1. já auxil iou 16 palses da Améri­
ca _L,liaa. por mei(, do nrogramus idl•ntico11. A 
m1111r dot•çíin ~té A;?nrn cnubt 110 Equud11r, ro 
T1lo1r de 6~0 mtl 1lul11r.-1( A ~eguiut11 ~run,lt, <lo 
taçAo coubP t10 Bra~il, no v~lor de 500 mil dólli­
ru. pars rncorro à infAnciu de qus tro Eetad~·s 
do 00&10 Nordt1ste. 

Na execuçAo de todos u ses programas o 
F. 1.. S. 1. vem sendo ujudado pela cooper1i'ç110 
léc~1c11 da PAU (Orgn.ntz11çllo de Alimeotaçilo e ; 
A1ricultura), a OllS (Orgt1aizaçilo MundiHI du 
i!Clde), Conscelbo Econômico e S11cial, S()cied1ult1~ 

CRndtn~v11,i Anlt Tub-,rculose ti outra" ,,rJ!~DÍ· 1 
zaçõ.,i, f.,ro-,ceo<lo c sdmintetr11ndo rundoe. Fuo 
clona o F. 1. S. 1. n4o como organizaç4o de Cui 
dad~, m&1 d" cooperação ioteroacionul. Auxiliu 
~ed1~nte II soltcit11ç4o doe pA(qes intere~Ru<lo•. 

1-

1 govêrnos, por EUll v .. z, contnbu,·m com iguNI 
P•rt .. de •ervlçu,, 11limeul11J e gêoe1 º" •le ori ge: luc1tl, E' , uxilindu priacipslmenll'! pl'l-t cou ij 
~~t uiçA • volunt&riu de várir,ij guv,·rn·,~. Entr,· 
a e,,_ 0 Urugu1tl, por •·xemplo, C••utribuiu com 

1D m1lbúo di, dól1tr-,s. Em trl-8 uno, ,. mt.'i11 d, 

811:1~1, oci11, !r1t8lou Jé o Fua,to int .. rubclon .. t <1, 

1 
"C1Jrro A lolàncl>1 cerca <1e 143 rnilhõ,·,i Lle uó 
lr•1. 

.AKOEL QUABESDIA 
DE OLIVEIBA 

-
T E R R E N o s 
Vende•-••, i Yl1te •• • i,,010, aopillico1 lotei 

d• terreno 11e1ta cidade, coa águo, luz, esg:,to . 
meio1-llo1, • o dois minuto, do e,taçõo do E. F. C. B. 

T ,ator à roo Antoftio ,.,.., n 14S com o d, 

Nel,o" Soore,. - Telefone !88. (,~, -

Binasio Afranio 1 Seguro ' <ae vida 
.\cJ:,rntc-s Pessoais . ~, 

Peixoto 
Trabalho fogo, Auto016•e11, 

f 1d,lldode. 

situado no mais Roberto Cabral 
e pri z i vcl locul de Co,r,101 0 1,clal 

Nova lguasEú R. G11r•e,,wdCJ r Port,l11, J/4 
T,lrfnn,, 418 

Dr. Miguel N. D onni l 
t 

CIRURGIÃO-DENTISTA - R.AIOS X 

Cirurgia 1111 Bocn e Ponte Movtil 

AV. NILO PEÇANHA, Zl - J • ANDAR - EDIFICIO NICE 
TELEFONE 309 - NOVA IGUASS0 

D I à ri a m eo te - Aleode bor11 mi,rc•ela 

. - -. 
Contrc.1tos d~ GOCàÇd.:, 
O novo pror1rletérlo de pr(•dlo ou np•rlnn,~nlo •ó fica 
flhr 11(•uto a refi1w1h,r " 1, <·•u,·Oo t · )i.1~l,·1 t,? ,·m \'tr(u,lt, 
cte coolra,to por 111~1rur11~11l•~ partlculnr, uum v1·2. r, t:•"'· 
Irado no ltEGtS'l HO D!! '1 l ll.!IOS 1-; llOCU ,!K).TOS. 
E111a provld~ocla torna o cu11trul-, um ~1ueu111t·u111 púlJII-

1 
1 Aumentaram 

registo de 

ll lt C: O 181 N li A 

os pedidos de 
Jornalistas 

------
ll'oreentagem Insignificante dtJ sexo feminino 

O registo doa jornali u1 pro611iooai1 no Mioistt 
rio do Trabalho foi in,1i1uiJo pela Lei n. 3.910, de 30 
de nonmbro de 1938. 

Naquela lpoca, n:i,1i,n , not quadros rtdacion1i1 
dos jornais, as funções de rtd•tore•, repórtere•, au:silia­
res de rrpórtue1 e rni,orra. Mai, 11rdr, no rnuoto, 
foi e,truturada a pro61são de jornali,u, c, iando-sr 01 
quadros de Rrponcr de St1cr, ll,portrr-Au:siliar, lle­
por1rr, Noticiari,u, llrduor Auxiliar, llednor, Sob­
Sccrcrauo e S,crrdrio, .. ubclrcendo se os nlvris mini, 
mos de 11lario1 para •• diversar- catrgoria•. 

Com resa medida 6cuu enabclccida a hierarquia 
da pro6nio dtntro du rr.l,çõe,, e os r.luis de 11lario1 
6:a:,nm , .• ,m um mlnimo de 6so cruzeiro, e mf1imo 
d: d,,,. rn,1 e qui,.her,10•. 

P,,-rtriMm•fllt, com o adl'tnro da Coo1ti1uição 
de 1946, o• J ,,n,li-111 proli11ion1i1 pamum a gozar de 
urra •#roe Jr vu,uam•, tntre II queis e1:i a l!eoção de 
deter minaJu1 unpo,tos. 

O prim,iro profiuional da imprtn•• rrgi,udo DO 

Rio dt Jn-eoro foi o .r. Antonio Brn10 de Anujo Lima, 
•llf·KÍn,10. h11j,, o 10111 ,t, re,inadc,, • j 811 A partir 
1, 1946 n r Ú'l1tro Je p,JiJ01 de rrgino aumrntou, che­
g•u'-'u a po1110 de pH•lf da CHI dos jOO :omente 00 
ano findr. 

Hi p,dido,, rm maioria, io,uuido, crm documrn• 
101 fornr ciJos por prqucnos jorn1i1 e rnisu,, que saem 
e d .. ,partc•m numa ••quencia nunca TÍltl, Eia porque 
um num roso grupo de pro611ion1i1 sem rmprcgo 
continua g, z,nJo doe brntffcios da Lei. 

A porcenugrm de mulher ... catre OI io,critos e, • 
mo jornali•ta• no Scuiço de ldeqti6caçio Pr,-fi,,ioral 
do M,ni.itrio do Tnb,lho, aio atinar a quatro p,-r 
crnto, 1crediundo tt, mr,mo, que dos s-Ss: profo,ic n•Í·, 
cerc• de 100 ,ão do u10 feminioc . 

Em 1'49, o S. 1. P. acusou o arguinte movimento: 

'-• • ... ,. ,, ... - 'º"'''º - v .. ~. 
N, Ad•inittrosâo da h•o•••• 
,::-. i,,...lil A,. Nilo Peçanha, 23-1 andar Tel. 87 

Ttl J;_~ Rua Bucoo1 ,·,ea, Ili - 20 andar sala 3 
· 4 ...,., h qulnlu-le •u du lG u 17 ~ ~ora, 

co- com valldaele contra t.rcelroa - fulucoa lulere•••-i doa oo objeto do c·ootralo ,Cod C-1\ -arl• 1% e 138\. 

Ca.1·tório do 3º. Ofício 

Rednore,, 414; re,la1or,. corrr1pnnJr11tt•, 16; rrrór1ern, 
71; rer6rttr de ,uor, 38; rrpór1er-u,xiliu, 1; r<Yisore•, 
18; ~upltntet dt" rt-vi ,or, t; conf.:ren1~, J,. re-,,uão, 8; ID• 
plcntc, de coof,,,.,., ., c.lc retuin, 1; ccl. bond,:,u1, 7Ji 
noticiari-u•, 39; f. 16~,.,fn,, .3; dru.'hina•, 2; arquivista,. 
1: e prop,i,1àr1o 1, 4 T,du i"o 1:iuu um r, tal de 7cs 
novo, pr< f1,,io,u1, ,,., ,,t-,... AliJis, 19+, foi u •110 e • 
que maior ,,úm,,o dr ptl\011 procuraram o S. 1 P. 
p1u r gi tar e con,,. i ,rni!i,111 prof111ionalt. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,kt:hGIAO DE'.\Tll:.T.-\ 

(ONSUL TÔRIO 

RUA MARIO MO_JTEIRO, 221 
MILÕPOLIS ESTADO DO RIO 

flua dr, Get6llo Vorgll!I, fl'.l - NO\A tOUASSÔ 

1 
A f\Htir Or ) ,lc , u111bro dr 1949 arf u ,li , }O ,le 

ju,,ho ú'tirr,·, h,v11n1 uJO registado• 3 qS ;.,,n,li- u ,. 

Mário G ui m ar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

ESLRITúf,: 10 • H, "ill'l PE \Nl1A, ZJ tEOIFIClü !\ICE), l•. ANDAR •• SAt,A 6 
Ou 9 h 10 ti ra 1 '-' \ R l O (O I à < 1 a m e n 1 ,) 

D11 li •• 12 lloru 
--------------......,_._ •• __,. ............ __ ...., __ !"S" ... -• .............. - ...... ---------
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JUIZO DE DIREITO D" COMAICA DE NOVA IOUASSU• -.......;;: ,...,.,.............,.,_ ...................... ..............,_ .. ., .. _ ... .,,.._, ... .,-.. .-..,..-.. · ... -.,-.. -,.,. .......... _ ..- ............... _.., 
eart6rlo do 1° ôficio 

_E_C>=_l~T~~A====:;;L~ 
O Doulor Jalmlr Oonçalves da fonl e, Juiz de Direi!<, 

Substituto Tempurarlo da Comarca de Nova lg uaasú, Estado do 
Rio de Janeiro, por nomeaçlo e exerclclo na forma da fel, etc. 

faz saber a todos que o pre1ente edilal vire m ou delt 
conhecimento tiverem que, perante este Julzo e Cartório do I• 
Oficio se proces11r1 01 auto, de Notificação a requerimento dt 
Antonio Cunha e aua mulher contra OIL Opcraçõea lmoblit4rfa, 
L'mltada, cuja petfçlo Infetai é a seguinte : - •exmo. Sr. Dr. 
Ju•z de Dlrelio : - Antonio Cunha t sua mulher Eugenia Tl­
noco Cunha, braalletroa, proprletarlos, residentes e domlcllla­
dos 4 Avenida Profenor Arruda Negreiros no 190, em Au, tln 
1• distrito deste Jlunlclplo, por seu advogado Infra ass inado. 
wtm expor e requerer a V. Excla. o aegulnte: 1 - Por lnstru, 
mento particular, datado de 13 ae julho de 1949 e reglstrad, 
10b o número de orde:n 1607, no livro "B-3", nc Registro ln­
teeral de fttuloa e Documentos desta Oomarcs, em 18 do mes 
mo mh e ano, (Doe. 1) os Suplicantes contrataram com OIL 
Operações lmoblllarlaa Limitada, com sede na Avenida Erasm, 
Braga n. 277, 1• andar, salas 1202 e 1205, na cidade do Rlc 
de Janeiro, representada pelo s,u Gtrente Geral, dr. João Ve­
lnso FIiho, os serviços de topografia, urbanização, loteament, 
e vend• de lntes, da área de sua proprled•de, situada na Es 
trada C ,rios Sampaio ~amai), em Austlr., neste Munlclplo, con 
cerca de cem mll melros quadrados. 2 - Oe1tlnando se o ter 
ren~ , venda de lotes em prestações, a Suplicada ficou com , 
encargo de sallslaur as ex•gênclas lega,, que são as prevista 
no Decreto-Lei n. 58. de 10 de dezembro de 1937 e seu regu 
lamento, decreto n. 3079, além de realizar os trabalhos de to 
poerafla, aproveitamento técnico do terreno, sua respectiva u, 
banlzação, se,.lço1 de nndaa de lolea, comlasões aos vende 
dores, transportes de pretendentes e corretores, as condlçlles , 
modalidades das vendas (ci.usull segunda) 3 - Estabeleceram. 
ainda, os pacluantes, a adoção, para o seu pagamento, do ,. 
1lme de porcentagem, na base de clnquenla por cento (50%) 
para cada um deles, sobre o valor de cada lote compromlaa• 
do, porcentagem eaaa que seria creditada aos Suplicantes, n• 
mesma prop.,rção, ao se Y<rlllcarem o pagamento das entradH 
e pres1ações até ftnal, e laao, mensalmente, até o décimo dia 
aubaequente ao vencido, acompanhado de extratos de conta• 
correntes (clausula terceira). 4 - Acontece que a Suplicada nAe 
cumpriu as obrigações 111u111ldas como o deveria ter feito, In­
fringindo, Inclusive, as disposições da leglslaçlo referente s 
venda de lotes em preataçõea, ao efetuar a venda doa lote, 
aem que houvesse promovido a lnacrtçlo da propriedade lote•­
da no Cartório competente. 5 - Por outro lado, os extratos 
de conta-correntes que se obrigara a entregar, junto com o pa-
1amento doa Suplicanln, até o décimo dia doa meses sub••· 
quentes ao, vencldoa, ou ultrapassaram eSBe llmile ou nle 
corr<apondlam, com exatldlo, ila YCndaa efetuadas e aos rece­
btmentos leitoa, eatando 01 aupllcantes, neate momento, na 
lenoranct• doa compromt1101 realmente assumidos pela Supli­
cada em seu nome. 6 - Tudo Isso vem ocorrendo, apesar do• 
reiterados e Insistentes reclamo, doa Suplicantes. no sentido de 
compelir a Suplicada ao cumprimento de seus deveres e con, 
tratuats, visando lncluatve, evitar que, da Irregularidade de tal 
procedimento, possam resultar, em face da lei, responsabllldade• 
para êlea Supllcantts, que nào as decorrentes (!a própria natu­
reza das transaçõea. 7 - ,\gora. quando eagotadcs esses re­
curaos suasórlos, os Supllc~ntea se :letlveram no exame de 
contrato para melhor conhecerem os seus direitos e as obrl11a­
ções da Supllcada, com surpresa constataram o falo gravlsslmo, 
pelo qual terá de ser responsabtllzada, até criminalmente, a Su 
plicada, qual seja o enxerto grosseiro nas clausulas 'lona e de 
cima das seguintes pala•raa, reapectlvamenle: "sem perda pela 
outorgada das coml11õea pendentes" e "entendendo· se por 
saldo devedor as co111tasõea pendente•". - 8 - Tala palavras, 
que representam um direito da outorgada para o caso de res­
cisão do contrato, não lõra objeto da convenção e o seu acré• 
c,mo ao texto do contrato, grltantemenle vlslvel, foi feito qu•"· 
do, dep) ls de firmadas pelas partes conlratantes, as duao v,a, 
do lnstrumenlo ficaram cm poder da Suplicada para que pro­
moveSBe as providencias cornplementare, de reconhec,ment· 
d ,s firmas. regl1tro e averbação do sêlo na Recebedoria d , 
O ,atrlto Federal e regtslro no Cartório do R<glstro Integral d , 
T,tulos e Dorumentos deata Comarca. 9 - Por ludo Isso, é , 
presente para requerer a notificação da Suplicada , na peas,,, 
de seu representante legal, na forma do art. 724 comblnad, 
com o art. 720 e seguintes do Cod. Proc. C'lvlt, para clcncl , 
de que os Sup1lcantes consideram r escindido o contrato no lnl 
c io , efe rido. por Infração de suas clausulas por parle dela Su 
p licada e q ue, em con1equencla 1 não mais pod~ uõar da a uto 
r l:bde d igo, auto ri zação que lhe foi dada na clausula ol1ava do 
e 1ntra to aludido. nem pra tlcar quaisque r outros ates do mesm, 
d ·corre nte!'. Os Supllcantu pro testam promover, oportunnntn 
•~. l) '\r v ia de ação própria , a apuração dos .atos praticado~ 
p la Suplicada, na execução e á margem do con'1ato e requtr 
a inda qut, da presente, &eíam p1rnbém lntlmadoP, p~r edital 
todos os possl•n:1s compromlss6rlo1 de lotes na área em quita 
t ii>, a fim de que saibam q ue os SupUcantes constc!eram sen 
n-:nhum va1or q u1 l1que r pae.amentos que doravante t'fduarem 
N i!st e termos, pedem d.eferlmei,to. Nova lguaa,ú 29 de junhc 

FOGOS R AMA LHEDA 
AGORA E S EDI P B E 

Vend'.l.s por a taca.do e a. varej o 

Rua Marechal Plori2no, 1774 = Tel. 78 = Nova lg·uassú 

1 JUIZO DE DIREITO o, C0. 
MARC.\ DE NOVA IGUASSQ 

Cart6rio do 5• Olítie 

i ~!i~~ ... ~~.,. ~:~~ 
~ e incertos, com o Prbz9 
~ UI! triala (30) diat: 

O Doulor .Jalrr,h Goaç,1,.1 ·i· d., f onte. Juiz ~e Direito s..,._ 

. 

III UIO ~m e~'{(fCI CIO, desta Ce. 
m.1rca de N'. Jva lguas!t , E!lado 
da R•o a.: Janei ro, na forma da 

......,,,.._...._.....,.., ... ~.,._,,.r..-..,.~.---,._,..___. ____ . _____ .r........,...__,~.----..,..,.,~ • ..,....,..,..,.. _ .......... ..,. .. ~.-.. lei. t:IC-. 

4'•~· ::. •~•~• -:!> ... +<::>••••••••••••~~ 

NOVA GAROTINHÃ 
Comer bem todo1 

~ 
C A F E' E 

go~tam, mas par11 
c 0 mer bem EÓ no BAR 
llcstauraote Nova -R Garotinha -:-

R•!staurante de !i 
al 

Bebidas de 
primeira ordem. 

todas as 
P-etisqaeiras 6 

portuguesa •••lldades 

1\lm~ida & Cia. ~tda. 

Roa Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
tiOVA /GUASSÚ E. ao "'º 

~·-·--·.:.>,·-·---·-·-·-·-·-·-·-.,-ºªº OD. 

1 Oficina Mecanica Agostinho 
Consertos, Reformas em geral 

e Acessorios - Solda Elétrica 

e a Oxighio - Pintura. em 
geral - Serviço de Torno. 

.&arostinhoDla.rtiaa Duarte 
RU!I DR. TIBAUt ()0 Telefone 124 

•• 
N O V A I G U A $ S 1) - i. O O R I O ·-
Oficina Mecânica 
UPOllMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintara• ca potas e e11turameoto1 
Con1ertee de b3terlas diversas 

V m 'be rto Am'brosi 
11.. MAJOI ANICETO DO VALE, 72-NOVA IOUASSÚ,E. do ~:, 

' 

/,~ 
[omercial 

G!asa Funeraria 
Caia Santo Antonio - Ser­

viço Funerarlo - Gullhermloa 
Ferreira da SIiva. Rua Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
"lova lguasaú. 

Diversos 
Delfla Pereira Mool••-o -

Construtor. Av. Sanlos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis hellogr4ftcos. R. tJruguaia­
na, 112-1• and. fones: 23-4968t 
23-2663 e 43-8826. · 

Mandioca • ol,,l• - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebaalião, 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

Ginasio Afranio 
Peixoto 

um bom colégio 
para os seus 

filhos 

Faz Sítbcr, a qu: m lntt r,111, 
p O:,,S::t , qu1! tendo Cbrlunto la. 
ddr,. ~ s ua mulh:r Oredr1 de 
Ollve lra Métdelra, jusi 1ltJ0a 
a posse mansa e pMtltu, de 
m,HS de trrnta ano~ tõbrc o ln. 
reno situado no 1• d1s.tr11 .. C!h. 
te .\1un1ciolo, • o perímetro , ,. 
bano, com frente para a Atrllo 
da Santos Dumont, anlip ~,,. 
s1dent~ Wilson e anteno:mtntt 
rua da Fonte, medindo ,tale e 
seis melros e oitenta ceatlme. 
tros oe frente, pela clta•Ja ne. 
1:1lda, cinquenta e um mttros e 
oitenta centimetroa de fando, 
cinquenta e quatro metrc.s dt 
lado direito e vinte e cinco me, 
Jros do lado esquerdo. co1ho1o 
ta ndo nos fundo3, com Anlollo 
Hateus, do lado eaquerdo, e<ra 
a ruc1 Comendador Soartt e do 
lado direito com Maria BUIOI 
de Souza, auc:es~ora de Enrtt, 
to Malaquias França de 5-, 
cita. por êste edital, com o pra­
zo de trinta (30) diaa, aot 11-
teressados ausentes e lncertw, 
para cont,starem o pedido de 
usucapião dos Supllcantu. IObre 
o referido Imóvel, sob pcnallt 
revelia. E para que cbtcue ao 
conhecimento de lodos a q,.. 
Interessar possa, foi n:,eJldl 
o presenle, que serj al••ldo e 
pubicado de acOrdo com , 1,1, 
Dado e passado nuta cldHe 
de Nova lguassú, Estado do~ 
de Janeiro. aos vlnle e 00ft 
dias do mês de junho do •• 
de mll novecentos e clnque111a. 
Eu, ff,r,,,,s Gom,s da L .. .I,, 
Escrivão do 5' Oficio, o ,.1,,. 
crevl. - /a/mir Gon,,i/NS J• 
Fontes, Juiz de Direito. J-l 

eoooooocao110111u,... 

ou rvalino ~81 IHln 
Oe-cip:.c-h:.nte E',t.,(lu,I 

Rua d,. Getúlio Vorgol, 111 

10 andor - Selo 103 

NOVA IGU~SSÚ - E. 00 ,iJ 

'-' .......... -",. .. ,..,...,.._,"""'",..,.. _____ ....,.,.. ................ ____ .. , .. --

NOVA AURORA 
TERREIIOS Ã PRESTAÇA0 

SEM EIITRADA E SEM JUROI 

d ~ 1950. (a) Afa ,-fo Gu, mardes. F~nantlo Nun,s Bri1[ag/J11. Di:1-
p 1cho: D A. Notlf•que•se, expedindo.se edital com o praz,. A 
d e vinte dias. Em 29 6-50. Pon1e!' em vtrtude da qual mande, 
expedh o pr..-sente t:dUa l de notllk•ção a todos os posslv~h- · 

Escola 
Corte 

TOSSES I IROHQUITU l 

BAIRRO SÃO ,oRGE - Ramal do Xerfm. co:: 
glo bara ta, caminhonete do Belford Boio e. Nova Jg1I ,,_ 
até Nova Aurora. Clima igual a PetrópoliO. A(U'pi,a-
1buodnnt'i1, e luz e fôrça p11s1..11do dentro das te~ª'ilid ... 
ta aprovade pela Preteitara de Nova lgaasSlt_ ac mr~ 
de roastrnçlo, venda em 72 prestações meo-~111~9 1 c3

11 
,. 

de CrS 225,00. Tratar , a..-. Rio Braoco, 91. tiº •r )3tf-­
com o sr. Mcllo oo local ou 6 roa D. Lut'il, 60. aÍ~cbll 
ford Roxo. ou com o sr. 1aelu RllDOI, ' 1'11~ do ai-. 
Flo1í•oo, 208b, telefone 285, om Non r,.u1d-.,, compromlslãrlos de lotes na àrea em que1tlo, a fim de qu1 

1 a1bam que os Supttcantea Antonio Cunha e sua mulher con­
s1d~ram sem nenhum valor quJlaquer pagamento, que dora 
vante efetuarem. Dado e paatado neata ctda.de de Nova la;uaa. 
16, l!ttado do Rio de Janeiro, 101 30 dlao do mh de tunho do 
ano de mil novecentoa e ctnquent1. l!u, (a) Egas Ca,los .Vo"i• 
Sod,, dt Arag4o, l!tcrlvlo, aubacrevl. O Juiz de Dlretlo Suba­
tltuto : (a) Jalmir Go,o~alw, da 1'0"''· 2-2 

--~,,.,..,,.,,.,xa o •, , a o • • • •, •~ ._.,.:, ila!N • , ••-• ••;w.YlilH 

i LlTICINIOS lVAM MATTOS 

' 

Grande depóollo de quelt•: Minat. Pralo 1!1tepe, 
• Lunch. Catuplry, Parmu o, Cavalo, Reino, Coboc6, 

e.attrtco. fundido, ele t ,oré5ERVAS - DOCIS - FRUlA$ - MAMTttGA 

Í V&lll.ili:•si PVR A'IAOAI>O i A VÀ.Bli:JO 

+ Jt,r . Nilo Peçanba, 85 - Telefone 2&& l Caha Pootal, z•-Ead. Ttle1.: IVATOS-NOVA llllJASSÚ 

, ~10111Jao...---~~ 

e 
Costura 

= 
Mme, 

DE= 

Azeredo 
Cootere diplomas pt!l& 
Academl11 de Corte e 

Alta Costurn du ttlu 
dtt ,Jaoelrn 

R, Mal. Floriano , 2239 
TELEFONE 180 HO 

NOVA tOUASSU' - f. 00 RIO 

,.,.,..,.,.,.,, ::.,,.,.,......,......,....,.,....,....,.,_. _________ .,. ---
r~·;>•;,--:-.:.-:...: .. ~~·=~~ ........ :.~-: .. ~·:----: ... :-:"'~>0-(h!~~~>«--·:-;-; .. ,-..~~ 

1 J\~MAZEM INDEPENDENCIA 

1 
Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangelr••· -

J'lrt1qJs de 1•. qualidade. - Entr-,gas rápidas a domlelll0• 

IJ_/\.LJ__,ADINO & CIA. 

i Pr2ça da L1hrdade, 84 - Tel. 424 Nova lguassó 
i --~-·-····--·-·JJ-·-·-,....,,.,.,, ... ~ ..... ,< ... ~~~,-:i,.:-,.:-· .. :-ol'M!'--·-:-:-:-;,..: • .,..-• .; ~ •• 





6 
ntrr • CD ~ Wt , .. - Dumlogo, HI-VII -1~ 

Por que se diz "sande" f'"'""·~-.. -·- ~ .... ,. ... -----, INJrADOR 
_ -=--- ___ _ --· --- _ I BANCO BR SIL s. A. I ?.~ 

a uma pessoa que espirra? ~ .MlllõR BSTABSLBelMENTõ OE eRéDITf> Df> PAIS ~~ 
. ---. -- - -- .. . · 1 F1hal de Nova lgnassú=E. do Rio : Praça da Liberdade, 98 I • • d , • º 

1,r, e~º .!~_~:,ºp"_,t_.:e .. ~;t;. -~·:r_,q"_~::. º •• ~';;:~~·Pi. i: ~-~- .· Telelt 4 ([onladoria) e í.j (ü!rêD[ia);foà. fel.: "lalélite"-[aixa do [oneioJ l ;,f:~~r:.:~~~~:1~~.!-~: 
"'· - R Anton,o Culot 51

1 li 
geral o esp,rro ,agn16ca o princ1p10 de uma comt1p,ça, , re d• Õ - Te!. 28-4-Nova lgaaqd.' · • 
e de '~"º' aborrec(mcnto, que f'º'"m provir de_la. vOD lÇ 8S p;t,ra. &.S «>OD.ta.s de depósitos ¼. 

Mos na Ant1gu,d1dc o e,pirro fo, con11dcrad, f Depósitos sem limite 2 0 , l A d 
como bom ,in,I, como nos en•ina H,,mrro. C?,"'id,rou · Dcpó•ito inicial mínimo c, t 1 000 0

'
0 1 

'. •. • • . ' 'º ª•. •· 1 " e g • d• e 
,. por exemplo como bom ",mal dos Deu«, que P, .l · , 1 . ' · ' · ltrad~• ll\re,. Nlo rende• 1uro• 0 • •aldo• ,nfe- Ruy Alraaio Peiulo t .,_ 

, , y nore, .que a quantta, oea, a,. conta, l1quid:1J.1~ aate, de dt r "J bO d·a cu 1 r d p ..,. 
nelope <spirrou por acaso qu,~do •• falava- do rtgr_"" i dolo da abtrlura. - <o" º' 1 ' • • • 1 aaaoo ,alo - D àro,,.,11,.,; 
dn l<U mando, OJyssru•. M,1, urde e,ta <uprrrnç;. f 8 às 11 h<r,s - Bu,7 o,s,. 
mantcn-st, como con•ra da h,,16,ia stguint<. Durante • Depósitos J>opalarcs - Limite de Cr$ 10.000.00 411201

0 a. a. J. '<" bro, 84- 30 •••11-S,1131, 
c,,nqui,us c!os E<panh6is um, trobu ind1,n• rcnd, U· , ,

1
, Dep_6,ito_s míaimo,. e,• 50,09. Retiradas mínimo,, Cr• 20,00 .. -:io rtnO,m 1uro< 0 , ,aldo<: ~ 

,rm J,r um r1ro quando o chefe dos CQnqu,stadore . :( •l rnfmores a Cr$ 50,08; b) "ced,nt« ao limite· e) da, conlu encerradas aoles dt t 
que ,e cnconrran à frente da trop,. r,p11rcu por ,e," . t decorrido, 60 dias da data da •btrlura ' f 

M,i, iar.:lc rna superm,ão de ccmid<rar o espirr, :O. Oep6sltos limitados - Limite de Cr$ 50.000,00 .li¼ a. a. " 
como bom ,m,1 mudou e• i;erte ctmtçcu a conS1drd f _ Limite de CrS 100000,00 3¼ a. a. X 
lo como mau ,anal, in•oc•ndo ,r O nome do J\lt,«im f ?•Pó~ilos minimos, Cr~ 200 00, !ltlirJd•• mioima,, Cr$ SO,OIJ. Nlo reade• juros ot saldos i; 
como con,u das exdamaçõc,: "Deus tccum", "Cl!J :~ rnfenores a Cr$ 100,00. Dcmai, coodíça .. idêaticas t, de Dep61ilo1 Pop1larc,. ·,· 
D1cu vous bfoi«r" e "God bles, y,·u", Em ourro, p.l " Í 
"' dcscjau ,e uúJr e prosprridad• ao e,pirrar. O it. Depósitos a 5-razo Fixo I Depósitos de li viso Prévio 1 1 
liono diz "Fel,c,u", o alemão "Prosit" e o e,pmh, Ppor 

1
~ meses 4 °

0
.'o a. a. Pua reliradu •tdfaalc prfvio aviso : 

"Salud", juntando às nzes a e,tas palavros "y peseta•", or ~ meaee · , á 1/o a a. 
d · , 'd Com retir11da meneai da renda, De 30 <llae S 1' ¾ a. a 

de modo que ese1• ao espirrador 'S.u e e dinhriro" por melo de cheques. 
Mu nestes tempos modernos este co,tume tornou· Por 6 me1e11 3 "''M, a. a. De 60 dlaa 1 % • •- t 

l)<)dem eviur doenças e desgraças pela "exou!.ão de es De116slto m!oimo - Cri 1.000,00 Depó1llo lololtil m!olmo - Cri l 000,00. 
,e um termo de cortui1, pois sabemos todos que se nã, Por 12 me•~• 4 "''MI a. a. De 90 dia• 4 "'

0
/o ª· ª· ·1 

piritos malignos" e que • ciencia proporciona à huma 

1 
.. LETRAS A PREMIO: Selo proporcioaal. Coodiçks ldfúlcee b •• Dcpó,ito I Pruo Fixe 

nidade prc1ernrivos e medicamentos mais palpheis. A• 
1im a quinino, es;:rcialmente quando combinada com , Faz, na& melhores condições, taciaa CP oper4çõu bancáriClS 
vitamina de fruta C, tão precisa pau o nosso corpc COBRANÇAS - TRANSFHEHCIAS DE FUNDOS. i 
quando está infectado com germes patogenicos, é o re 0ESCONfOS de letras, saques e chequei sobre esta ou quaisquer oulras prll~H f 
mldio por cxcclencia, inofensivo e <eguro para evitar EMPREsflMOS em contas correotee com cauçlo de dupUcetaa. ~ 
complic•ções ulteriores. CREDITO AGRICOLA a longo prazo, aob a garantia excluelva da fruta. X 

l•LO lev-r·oos ia • dizer à penca que espirra: "To CRED1ro PECUAtlO a loogo prazo para cualelo de crlaçao, aqulelçlo de gado '.( 
m~ quinino", um conselho mais concreto do que o dr para engorda. recrlaçao. <::lc. '.( 
1<jo "Saúde" e mais pr6prio para a nossa época de cef CREDITO INDUSTRIAL para a compra de malérlae primas e relormaa, aperfel- { 
ficieocy,, _ "• çoameoto e aquiolç4o ds maquinário. {· 

São atendidos. com u motor preuteza, lodo! os pedidos de informações e ~ 

TERRENOS 
1 PRBSTAGOBS. SBM BftTRADl 6 SBM JUROS 
01 mai, pró,imo, da falaçlo de CARA \lUJ0S (E.F.C.B.) 
a 5. 10, 15 • !O minub,. Preçu• a partir de 6,000,lt. 
Pre,taçõo a partir de 100,00, Venda, diàríomente com 

o Trn AR\ ,LDD ao, locai, e cm ,u1 rt>idfacia, 
junt, à E-t,ção de C \RAMUJDS. 

b! +cc:rrrn-

Curso Musical Peregrino de Castro 
llnexo ao GINÂSlõ I\FRI\Nlõ VEIXõT~ 

Equiparado 10 Coa1crv1t6rio 8r1,iltiro de .\lú,ica) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares. 

.... -*-~-*~· ".t. ·:1.1.. 

esclareclmeotoa eôbre quaisquer operações da Carteira de Crédito ·,· 
Agrícola e lo~uatrlsl, qu• eo acba em pleoo luoclonamooto. :t 

Agências em tõcas 11s capitais e priocipaí~ cidades do Bras•.l y 
Correspood<'!:tes n'!s c!cmels e em todos e:, .oelses do mun1o ii 

,.:« .. :.,.:--:..:-:--: .. : .. : .. ,:.,:-: .. >-: .. :..: .... ..,.:;;--1; ...... :,,x~-..;..:,.,:,-:--:. :-,~: ;->00<i.:.!.....c:.w4t,(.•c e••., 
-"==10 • =~--e=-

~ Oficin<.1 Mecc1nic<.1 ., 
LI SOLDA ELETRICA E ox1cE,-110 

! s,n;~,, de torno mecaoir.:o t piai o•,_<'''º'' rtos. de m~_qoi-ou 

1 
ew i;:, ra1, hforma cm mot Jfe"' c!c, c•omb:Js1ii·, 1:i1f roa, woo­

hC:-"rn o ,,.stnlawt'nta1 do i-•.\c 11,nta, de· 1u1\!qucr tipo 

81tt.PDcourt & Alarcão Ltda. · 
1 Tr;,, , 1 < de '.l"rçu, Z4 Td. l ó \(IV\ llil•\SSL E. do Rio ! ., 
-==::cr--=-vt--to ... ~ ~,e:=:- ·-ia~E==:=JO-

Tndflstria Concreto 

O Ginasio !franio 
Peixoto 

está claasllícado ofi­
cialmente entre oa 
melhores eRtabele­
cimeotoa do Brasil 

IMPUREZAS 00 SANGUE? 

UIXIR Df N06llf IRA 
AUX. TRAT. SIFILIS 

Trltknt 32-0786 - R,o. 

Dr. Peolo Moc••t10°AdtoUf1 
- R. Oc1u1,o v.,,,._ 87. f'11t: 
,82. - No'" 1101116. 

Cartorlo do li- Oficie._"­
Jo•• lltto .. owt F•-Ollaal 

do Registro de Tltulot e o. 
cumentos, Comarca dt Daqw 
de Cuias - E. do Rio. 

ª••"•'•• 
Lvla Goatal••• - Cll'OIIIII 

Dentista - Diariamente du I la 
18 bor11. Rua Bernardino .. 
n 2139. Telefone, 314, Non 
lguaaaú. 

RUiEM SIL-..1' - (;. ..... 
d•ntisto. - (d, C•ian, 1 .. 
dor, •. no. Tolal,,N, ... 
Rio de Ja1teiro. 

D,. Pedro S.et'- Ct,. -
Clrurgllo De11t111a. Rato X-(Y. 
flcio Ouvidor). Rua o,,,;ur, 
169. 8• andar, sala 811, Tclt> 
lone, 43-650J · Rio. 

a •• ,, •• ,. •• ,. 
E1c,ltorlo T •••ln ,__.. 

S.alot Notto a lralo (Coa• 
rcs e Dcspae 1antu). Se"': 
comerclal1 c,a geral. li?, 
Oetullo Vargao, 22. Tel, - -
Nova fgu11sú. 

eeNSTRUTt>BS5 

Joio s ...... - coaami: 
llcenclado. - l!nc1rrr1,. 11 con1truçõea e r,co11t11~ _ 
geral e 10b a~mlnlatr..-,..,. 
Rcs. : Rua Marechal flO....,;,,,t, 
2036- Casa XI - NoYI ,.--

Roberto lorool 5o_.,-;::: 
tru1or llcen<,ado no ~:..,... 
dt Duque de Culu. Ed.,.. 
cm Nova lgua11U 4 ruJ 
do Soares, 3CM 

TR4NSF0R\\AD0RES, 808:NAS PAIA k Ü>,OS d• ptlbas 
e <1t1ricu,. •·• TR,\S\\ISSÃO e REL(PÇAU, ••• 16 na 

RADIO-TéC#ICA MOREIRA 
P•AC.-. OA LIBER0.-.of, Jt-fEL 117-NOVA IGUASSO 
(J1.10 tn':lntcrn t·onq,ld t of1dot1 11ura rnu11lt1ge11e, "OQ• 
~, rto.s o r,·h1rmu11 co111 l!"r ,111 , , . ,.,. 11, r,,,. p t 09 

1 ndependência 
~.,_~-"C!..(11 

Rua Dr. 0lnlo Tor••iao, Z09-Nuta 

1 

/ r••. Tanqu,s. Poslu, Forro f>"•fabrr- , 
TELHAS FRÃNCES!sl 

e P~,, nt, So/11ra1, JJ1cruus , 1/,unlllos. 

~SCRITÚlllO RUA MANUEL \ ITORl~O. 4 - I• andar 

~ Sociedade ~aticinics - --""·0
• - H>-. .. -·~-.. , ........ 

>....,,,..., -1 rosE '9,5178 - IJISTR,fll FEDERAI 

1 º""~?i~~-.-~!~~~ .... 
;; Laboratõrloo completo• para aoauoea dt, léll~ 

, Murlz ' A\'E~IOA fl(ANCISCA DE! ALMEIDA "'' 
~ (ldlhlo ,.,orlo) - NILOPOLIS l11odo do Rio 

s p 1 1 l a t , USIN" 11.UA SÃO JOÃO ~Alhl A !Ul 

l:.
-"'(E"'d"'IIM-lo,,.,.p,"'o"p,'"lo....,) .. --V .. 11.A--M"'E°"R"IT"l "-,_,[,..,1.,o""d""o"d_.o.,.,..R,"'o•""-w Jt>S8 MRRIJ\ TBIXEl~l\ 

SOCIO GElliHH 

uu iiOI J.1111 FCN\I •• 

CJ\S1\ FERNl\NDES 
ft-rrug-,oe, tintos, louças crlstoi•, materiul 
.,1é1r1co, li1jut, •las, papt'larle, or1:goJs cBco-

111res ,, pt1r:1 preeeotee, ele 

Gabriel Fernandes 
HUA .1\11\1 •. í'Lf:>RIAN«!> VEIXC!>TO, 202' 

Novn lqu~~"ú Batado do Hw 

d ili' Procedência S. Fidelis - E. 0 

1 N F O R M A Ç Ô E 5_' ,)'9 
Rua Mnrcd1.:,J Floriano Puxoto, • j 

T.:lefou et .J ·~S 

Padaria e 



CORREIO DA LAVOURA 1 ,n lo-VJl-lll50 
()11111 DI! ' 

~ui"innicipal de Mova Ignassú 
~PORTARIAS 

• 

rrifeito •uniripa:I de NoTa lgaurd., aaudo d11 alriôa1 
~ J~e toifere • l'l(ttlaçlo f'm Tlgor, 

e"' 'e ,·d• no• 1ermo1 do art. 120, llem IV, da Conllitu, 
1J;11;, 'ao Servente de Pedrriro, do Qu1dro Especial 

~ ~ 1
1tHI da Silva, • ~artir de I do corrente, 6 mcaea d 

~ tdll com •enc1mcnto. 
Íl<f"•;f,;1or; Kaaieipal do N~a X,uu6, 19 de Jooho d• lllõll 

C ud• no• •ermos do art. 21, 9 2•, do decreto-lei n. ºi" a, f~vereiro de 1g43, e de acOrdo com o laudo mt! 
li', de cxtunumer1rlo men111iat1, Nice Cruz de Souza, 30 
dlCº·dt:ictnç,. para tratamento de Hudr, com 11lario integral~ 
.,. ,,oi,,Ao, r• P'p,tloitva KoJÚdp&I do No~ 4alt1d, 19 de Joaho de 1960. 

C nc,d< no• termos do art. 28, § 2", do decreto-lei n. 
~ d< fevereiro de 11143, e de acOrdo com o laudo mt!­

'1, d< ,airanumcririo diarlsla, lgydlu Ronquete, 15 dlao de 
iiC'O· 10 para tratamento de saúde, com 11Jjrio inteirai, a par­
*'""í2 Jo corrente. 
1,r d< Pnl•illrl Kalidp&I de Non 4"u111, 23 de juobo de 1950. 

Conced•, nos. termos do art. 21, § 2", do decre•o- lei n. 
d I de feremro de 1943, e de •coroo com o laudo mê­

fl!I, ~ utraaumer6rio men11list1, Terezinha de Juu, Soarei 
~,:roocelot, 12 (do,ze) ain de licença, com ulario integral, 
,. tr1llm,n10 de aauJe, em prorroe1çlo. 
plfl Prof•ilon Koa.ieipal de Non lgou1~, 23 d• joobo de IQ50. 

Concodo, not •ermo, do ar•. 28, § 2'>, do decrelo-lei n. 
fP de I de lererciro de 1943, e de acOrdo com o laudo mt!­
~ 10 otranumerario diuitta, Orlando Boc:ba, 20 dias de li· c,eç,, para 1rac1mento de saúde, com 1a1•rio inteera1. a partir 
,e 1~ oo corrente 

Pr,lollVI Kaicip&I do Non ~oou6, 23 de Jaobo do 1950. 

Cooccde, no1 •ermo, do ar•. 28, i 2", do decreto-lei n. 
., de t de lererelro de 1943, e de acOrdo com o laudo mê­
lilÓ. 10 e•irao•mcr,rio dlari1ta, Antonio Gome, doa Santo,, 
1 diU de licença, pua tralamen•o de 11úde, com llllrio inte-

11 1 partir de 14 do correnle. 
• ' PNfticora Kaaieipal de Non lgao1'6, 23 de jubo de 1960. 

Co•cede, nos termos do ut. 21, § 2", do decreto-lei a. 
., de 1 de lcvereiro de 1963, e de 1cOrdo com o laudo mt­
lm 10 ••• .. ••n:erilrio d1ari1ta, Sebaatilo Lourenço da Siln, 
11 dÍat de licença, p•ra tratamento de 11úde, com 111,r10 inte­
,.i I parlir de 16 do corrente. 

' PNfeitva Kaieip&I de Non lgaasad, 23 de jaobo de 1~ 

Coaaidera licenciado, nos ter-nos do arl. 171 do decreto­
lti L QC, de 28 de outubro de 1942, combinado com o artieo 
lllllco do decreto-lei federal 4 644, d< 2 de •e•embro de 11142, o 
Cltllllamerlrio diarista, Arivaldo Pereira Dias, no perlodo de 
21 do março 1 15 de maio d 1 ano em curso, período e11e de 
• perm1n!nei1 1un10 ,h fileiras d• Edrcito Nacional. 

Prtt,i111ro IIHieipal de Non Jgausú, 4 de julho de 11150. 

Cootide11 licenciado, no, •ermos do art. 171 do decrelo­
lti a. GC, de 28 de ou•ubru de 1942, combinado com o ar•lgo 
ako do decrc•o-lei le<ieral 4.644, de 2 de setembro de IIU2. o 
all1D1m•rario diaritla. Percy B•tis•a Crl10im, a parllr de 21 * llltÇO do ano em curao, enqnanlo durar sua pcrmanencia 
IO sen~ ati,o do E•ercito Nacional. 

l'hf1i1are Kuieip&I de Non lg,,as16, 4 de jal~o de 1950. 

Cooc•d<, nos termos dos arligos 161, § 4°, e 163 do de­
crtto-lei n 624 de 28 de outubro de 1942, e de acõrdu com o 
Indo mtdieo, ao [n3pe1nr de Ensino, padrão "0", do Qu,dro 
li. AJU Fari1 Soares. 30 dias de licença, com vencimento, pa-
11 lralameato de aaude, a partir de 1~ de junho úlllmo. 

Pltfeicua Kooieipal de Novo lg111116, 10 de jolbo de 1950 

8&BA8TIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Preleito 

•cauERI.EIITOS DESPACHADOS 

DESPA(!fff>S Df> <!HBFB DA OIVISiie 
DE l\OMINISTRR~Ãf> 

4!135. Ale Jes Jo•t! de Morah, :1038. lhnoet Anulaclu 
~u. mi. J,,\-, Anicn 1o Sampaio Baunhttllt; 50~2. OtaY•o 
- de Fr, ea, 4968, l<ou f,rnandes; 4870, Fernando dc,1 San !"' Pidrio, 4882. Leonllna de faria C1mpo•, 4757, T,to F.r J°'" de Souu, 492) Luiz <:a, v,lho; 4834, Lafalde s,1 .. , 485~ 

Olb.110 Cri1plm. 4848, Laf:ah~le ~ardo10, 4981. Maria <h· 
Loar.:u f-'110 Mureua ; O•if••·•• .,-•ll•i•or•••••· 4844, fio 
.::' Pt11ctu d• Silva, 4671 , Arqu,n,cdc, Jo•é d• Co11•. 49IO, 
S. • 5031. e 5040, L>marl>n< P11t1 de Melo; 5034, Obertao 
~ .'°'· 505o. Ag-,ollnho dos S•nlos; 48:15, lractma V ,11,dã, 111t•n; 4279, Carlos Eue:, nln Grlvlc!ch : CertlRqu•·•• o que 
~- ~I. Ernoln $tr1n<1, 4926. Zehra Rubek C11tc1ar; 5033. 
, 1 rtll S1n1<.11, 4~12, .\n•t"lmo Co11,. ,4fUO, Joaquim dt 011vc1 
ooc~:,.lhn Scbrh,hu, 4743. Ju,é de Barros Co,i,, 49i?, .\h 

tr r1ra d1 c;1fv• : E• ••iaiacto 

DE!U>,\<:!ll()S t,O-L'HEl'I; O,'\ OIVIS1'0 
DB ENGENH11Rll\ 

.._ ~. Aduano dt Alme !11 Maurltlo .t'296 Alv.10 A,&1.,11ar 
i:;° !Oou&ebln Nun<S •• s,1.. 3835, Scrg,o ºº' 'ianlCI, 42~. 
....,! __ , mo Ltbo. 4"85. Hr1atoo J"" 011vr•ra favuea: Em 
inj"""'9· 3894. Ccc, Co,10 oa S.iva, «03 G,raon Z b.nbcrR eo. Sa A101t1nb,, }la,un1 Duarh' Nc10. J286, Frini:11 .. 0 Rul,n, 
tea : o".:â:~.3!174 Jo,é V,cen1, L1urenç,I, 4860, J,oé MH•• N, 

Desv.,t' Ht')S 0() C.:'HEr-E Dl\ OI\ ISÃt" 

OE t'i\ZBl'(O l\ 

,.,0.480ti. J v, ,no T'° xc•r • 4~3), R 1 , f, \.. t1la li brsJ , 
T~. ~111. 1',hrlo D-:lm ra li 4our,. 47~6. ll•POC'I R d1 gJ 
... •1~. Maruns ci Pereira L1d1,, 4710 Mula Ou1m1rl<t, 
,a : t de Deu, Ohrtlra, 4305 4306 e 4307, Antonio d• SI· ....... ,. 

PARA 
MAIOR 
' ' tterte14 

Por o ql'e o seu corro 
lhe propcrc,one o mó· 

ximo de utilidade, • 
constituo um maio de 

transporte reolmente efi ­
ciente e seguro, troga-o pe· 

riodicomente o o nosso 
Posto, afim de que o lu-

1,r;f;quemos cc m os pro­
d.tos Esso, mundiolmente 

fomosos pelo sua oito 
q;,olidode Nodo con· 

tribve tonto paro a vida 

•• um carro como 
umo boo lubri­

ficoçõo periódico. 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Moreira Neto 

Rua Dr. Tlbau, ao 
NOVA IGUAÇÚ - ESTADO DO RIO 

ACJ' J O SOCORRO a <Jualquer hora 

O lgnassó caiu ante o ijneimados por 211 
Domingo u lcim<-, no c•udio Franci•co 8uooi, o 

Quein,ado·, di,puundo o C,mpcon,co, enfrentou o qu• 
dro loc,I, ,mponJo-lhc um, dcrror, inc,pcuda. · 

Q; tento• forar.l ma.caJos por : Fú Manchú e Agos­
tinho pora o Qucim,do,, e pira o alvi negro, Bolivar e,· tcmpn I X I e 1° 1 X 1) - A rcn J. atingiu I e• 
,a de CrS 1.s80,oo 

Quadro<: - QUclMADOS: Vicir,; O,lando , 
Floripc·; Baianinho, D~cio e Al(C•tinh"; J,ú, S,b,,tii<', 
0,v,ldo, Fú- M,nchú e C,~ildo. IGUAS!>Ú: O,ny; Quin 
tinn e S,mud; Moacir, B1c,d e Gomide,; Ab,lio, B~ 
l,v.,, D.rei, Edcs e Gcn1nl11 • 

Futebol Juvenil 

Palmeiras 5 x Vila lracema 2 
N~ma prc,va ofic11I, realizada domiogo, o P•lmei· 

ras ab,ceu hc1lm,nte o Vila lracem,. 
Marcaram os tentos para o P•lmc1ru • H:lcia (1), 

Olavo, S<rgiu e Qu,mb,, e pua o V tia, Zé-do-6 e l•oni. 
Quadros-PALMEIRAS: Gilsan; João Martins e Ma-

1ael; V •nLuil, Hclc10 e Huoldo; C1ntuiri,, Domingo,, 
Olavo, Quimb, e Serg10. VILA : Siiory; Betinho e Dil 
no R2ndolfo, Valadares e An; G~rdioho, hani, Rui, 

lê-do 6 e Zé Pcrma 

--Portela 4 x Triangulo O 
Também n"'lla pro of ~ial, d, ;,uta •a doir.ºngo, 

o Triangulo f, 1 fra1promncn1c abn•do ptlo Portel,. 

'1 

CORREIO DA LAVOURA 
ôt<OAO INUtl'l!Nlll!NTI· 

A~ ,stado. th uc(JlrJo '""' o úur,lu Jfti.,HJI " :•,1 í;t,, ,J, 
/,1 t, JUiho 11• l~Qll, 111, <.u~lflrW th ÍA Of,,u , , .\,,tu" 

Fuod1ul11r . Silvíoo de Az-,ri,1111 

Publl l JSe an1 dom1n1os 

A:,SINATURAS • 

Ano • e,, 30,00 
Semestre • 
Num avulao • 

211,00 
0,50 

ANUNCIOS 
/Jrtço po~ ,~nl1m,tr11 
I• pa~ino <.:,, 5,lQ 
Pae,. 1mparc1 J.~ 

parta ou 
N, atr~sado 0,70 índclcrmin1d11 CrS J.00 

l'ubllcaçOea a pedido, preço ;,or llnha : CrS 0,80 
Para anundos a longo prazo, de1con101 tspeclals. 

TodrJ cnrrtspo-,,J,ncia sobrt onwncios Jnt ur dirigido 
a l!trenciu dtslt jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-1\ou l1u1>,6 ·E.do ~io 

EDI1'AL 
Regi,.tro de Imóvl'i8 do 

1 ª CirCU:18Crição 

P<lo p e 1ente •ditai com o 
prazo de Ir inh dias e put>lic11 
çõe1 por lrê& vtzcs, .-IC'ndendu 
ao que f· i requo ido por Isa 
lmov"i" ~/ A, na pc.Só• de seu1 
dlrcl ::>h:S Raul dos Santos Ja· 
cinto e C.a..:lano F'.tldono, tu. 
saber aos promitel'ltes compn­
dore1, Fernando !Jlaia, Sal•• 
dora Alves de Albuquerque 
Arturo Rodriau" Fcrnandca , 
Puncioeo Melo de Campos, re­
sidenle• rm lua:art>I i11norad·Js 
ainda Lauro Jo,t ,la SIiva e 
'1tlson A de Andrade, Paulo 
C,aar C.,v,1bo .\ladeira de Lry, 
B,n,dlto .\\ o r e l r I Marque,, 
l•mbim com realdênciu ign > 
r::1du que ficam intimado~ a 
eftlu~rem neste cartório o pa. 
eamenlo das prutaçOcs a1o11a­
du decorrentca 101 lotes d< 
terrenos averbados respecliva· 
mente nos livro, 8/0. lls. 209, 
n. 330, 8/C. lia. 25'.l, sob n. 320 
8/0. lia 70, sob n. 3, 8/0. O. 
209•. anb n. 347, 8/ 0. 111. 211 
sob n. 386. 8/~. li•. 197, •~b 
n. '3111 e 8/0. 111. 79, sob n. 131 
sob pen> de o nlo lazendo se 
rem cancelad11 11 aludidas 
averbaçõea. Dado e pa11ado 
ne111 cidade de Non l1uassd 
E•••do do Rio de Janeiro, 101 
vinte e sete (117) dl11 dn mês 
de junho do ano de mil novt­
ccn101 e cinquenta (1950). Eu, 
Niconnr Oonçalvea P<reira, sub 
ollcial do Reiistro de lmo•ei• 
o datllogral<i. Eu, HenriquJ 
Ouque E1•rada Mtyer, Olidal 
do Re11.istro o subacrtvo e H· 
•ino Hmriqu• D .. qu• Estre-
,ta ,V,yu. 1-3 

Torneio de 
Caça. de 1950 
Colocação do, concorreftte1 

.,. 1-7-50 
PoftlH 

l1> - Ooarlao P. Simonato 16!> 
2<> - llaaoel 1. Bibeiro r 142 
3o - Caetooo Baccl , 134 
40 - CéHr P1lmeira1 109 
!!O - Arnoldo Palmelrat . 100 
6o - Ramiro Woblen . 95 
7o - Celso F. Pereiu . • IKI 
8o - )ohri&ao 1, AdrioDO 88 
110 - Jos6 KanD4ola 82 
J()o - Paalo Baia ~ 
110 - Otaeilio Anojo . . 311 
110 - Hely Loaroaa . . . S& 
120 - Norinl B. Tiein . 18 
ISO - Adalberto 8. Olheira 12 
130 - Sebutilo Limo • • 12 

O Ginasio Af ranio 
Peixoto 

reune o m11l1 sele­
clonado corpo de 
prole11ores do Mu-

nlclplo e do Rio 

Tipografia do 

Correio da Lavoura 
becat•·•• cea ,e,lelfl• 

... 1114 • ., .............. . 

RUA BERNAltDINO MELO, Zl7ó 
TEL. 181 - NOVA I0UASS(J 

Café Mensageiro 
O mais fino e o mais barato 

Q••lid1de, Purt11 e Sab .. r 1 

Torrefação ·e 

Rua Mamhal floriano ~eildlo. UH- Iel.116 
Nova lguaaaú - Estado do Rio 

.,,.,._w_.._._ .-... • • •• ,,.,..,..,.. .. ,,,. 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernaràes Jr. 

Movei, de vime em g:ul, v.a,l11r4'1, r1pan1dLirf'I, ele 

R,a Marechl Fl~riano, ZJõ1 . 1.1. 17.N.n 11•11•• E. •u I•• 

. ·············· . 



QUEM MANDA o PROBLEMA 

E' O S O LO .~~i!~.~.~:~º~~. 
O no1<0 lavrador não ignora que a natur,z• d, 

solo, 2 altitude cm que ele ,e aclu, a maior ou menor 
ocoirrnci, d.s chuo<, a propri• cxpo"ção do tcrrrno 
drcidrn, ,bbrc a tsi,écic de culturi qu, oclc ,e d ,v, 
plantar. 

Rcalmrntt, por velha tradição vinda de antigas ex 
pcrienciu, de sabe pHfc,t,mcntc o que melhor coovém 
a rua terra ou àqutla, 

Enrreunto ... 
Sim, entretanto qu1ndo •parece um produto a1:rl­

col1 alt,mcnte cotado, o vizinho ou o comp,drc Ih, 
diz que a hortcli-p,mcntt, 1 cebola ou o alho "r,u 
dando dinheiro", perde o livrador o senso da rc•lid,dr. 

Então não con•ulra m1i, o solo, não ouve ma,s a 
9oz da rxpericnc1a r 1 tentado pelos lucroc, aventura 
plantar cm :erras não apropriaJa; determinada, espécie, 
de veg,ui,. 

As conscqucncias não te c,fr,m apenas no anlogro 
de uma expcricncia. 

Vão muito mais longe. Vão ;ti ao d<Scrédito da 
fertilidade de suas terras, à du=rcnça nos métodos dr 
cultivo, inclusive nas adub,çõu racionai,, o de,animo 
pela mau nobre das profi,,õe•. 

Qu1ndo não hi m1logro d,finicivo a lavoura im­
plantada num tipo de solo improprio, produz mcdio 
crcmrnte, dando colheitas magras, • baixo das média, 
consrituidas cm outras rrgiõc,. 

Quando o café "dava fortuna", e,tava "JanJo d1 
nbciro", muitas e enormes culturas fo!am feitu cm ter 
r:-nos inadrquado1, ,cido.-, arenoso', srCO!I-. 

São c,ses c,fesais medlocrc•, quuc de6ritário•, que 
vieram, umbim por seu lado, coocorrer para o aumcn 
&o dos preços da rubiacra. 

Pela citação Jcste hto vemos que pode ser de<>s­
trosa para o lavrador e atl para a C"munidadc a escolha 
dcuccruda dum solo para o e,ubtl,cimento de uma 
determinada cultura. 

Antu de utilizar 1uu terras deve o lavrador estu 
dar a n•turcza dela,, as condiçõr1 clim,ticas, a cxposi· 
ção e ainda as condições neceuarias e a economia da sua 
e:i:ploração. 

Este cnudo não está •pena, cm saber o teor de 
fósforo, 02010 e potassio que a analise qulmica rcv,I,, 

E' indupcouvel ir além, conhecer os defeitos füi 
co1 do, solos e I sua acidez. 

Um solo pobre e profundo vale per vezes mais 
que um solo rico e raso 

O Mini<t,rio da Agricultura ;:ode prestar, aos qur 
1 ele recorram, esclarecimentos sobre este problema fun 
damental da insulação de uma lavoura. 

NÃO SINTA FRIO L .. 
::,,,,:::,,::,,, A:,,,,:,,,,,,:,:: 

Casa SANTOS 
(E x• l'I I. F i\ 11\Tl\ R I/\ ~l\l\TC"~) 

Participi aos seus distinto:: clien­

tes que recebeu um magnífico 

sortimento de agasalhos para HO­

MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
V o nd• • o c,m p e queno4 lucro• 

Cl\S1\ 51\ NTOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1968 
TEL CFO II C1 280 

IIOVA IGUASSU' E. DO RIO 

1c1ro pos~ue uma supcr6c1f 
Rcd. e Olicinu : Rua Beraardiao Mel~. 2075 

..:obcrt, de fl~)rrn:111 que v ,u 
,lém dos 390 rr ilhõcs de 
hrct.aru. D1ant~ de OO\J 

,1,pulaçãn hununa (m ai, d, 
4o m1lhõ-,). mo •igni fi c 
-iuc o c idadão r,d pcrfn 
,,mente garantido pelo, nu 
mrro•, pc,r lhe caber apro 
11:1madam,nte 9.61 H,. d, 
fl 1rc~tas, coeficiente rcspri 
c,vcl cm Vhta de outro 
p -Í-<5 da Euro pa. Ma,, ap, 
,ar de o bro$aleiro c,tir m, 
tcmat1camrntc garantido, 
,ão o c,t:l na prh1ca. Qu• 
., que a totalidade do, h. 
bitantc, se rncontra impo, 
1b,lit>da de ,e pro9<r do 
oroduro florc,tal de mod,, 
rrlat1vamrnu: faril, pní1 "º" 
crntros h, biudos não ,xi, 
tem mais a1 antiga flores• 
u,, que foram dc,trulJa, 
p,lo homem. E as ,uprr6 
cies flJrcstaii, que conc...,r 
rem p,ua lhes a!iscgurar uni 
,lto coc6cicot•, enc<>ntram 
se rm lugarts longinquns , 
de di6cal aceS<o. Por ,qu, 
•e deduz o que reprc.cnt• 
para o Bra,,I o problem­
floresul, c~·i• solução ,6 
•crá possi vel com a coope 
ração de todos numa cam 
p1nha inlcnsa, visando a dr 
f,sa das maus ainda ,xi, 
tentes e seu aprovcitamcnt,, 
racional, b·m como • pra 
,ica do rrflorcscamcnto cm 
larga escala. Para ui fim, o 
Ministfrio da Agricultura 
presta assistcnci• aos intc· 
ressados e apela «prci,I, 
mente para os f.zendciro,, 
no sentido de uma estrrita 
Hticulação. 

ANO XXXIV NOVA IOUA~SÚ (E,tado do llio), 16 OE J ULHO OE 1950 

A 

EDITA1 
CARTÓRIO DE I\OVA IOUASSÚ 

1 '. Circunscriç&o 

Pelo presente t~llal co m o 
puzo de 1r1nfa dias e pub11ca · 
çlo por trê~ vrz, s , a tendtndo 
ao que foi r,q~1erldo por Almé 
rln Jost Cnelho da Roth•, !ai 
•aber 10 promlh·nle cnmpradr" 
Gutão Pe,elr, , r caldt:n1, em 1u 
~" Ignorado, que fica lnllmad 
o,ira tlr tu.-r nêste C"ntórlo o, 
paiame,ins d,. pru1açõ•• atra­
s-1da1 d,cnrrrntt ao IMr de tt r­
'"ºº número trinta (30), Quadra 
4 da rua Anton•a, no Bairro 
Sublime, tm Brllord Rnxo, o 
oual iie arh::1 averbado no llvrn 
8/C, li•. 265, sob núm.rn 83 
aob pena de o nãn f::.u·ndr, St• 
rtm c;1nceladas H ,-Judldas ave·· 
b•çõ•s. Aos dtz (10) dla1 do 
mh de julho do ano d• mll no, 
•reentoa e clnqurnta (1950) eu 
Nlcanor On"çatv,, Peretra aub 
Oficial do Rr1tlstro " d1tll<>1t<>· 
ftl Eu Henrrq '" !)uq 11c E• 
trada lrl•yer, Oficial do R•1t'S­
tro. o •ub9crevo e asstnn. ff,n .. 
riqiu Duqir• Estrada Alry •. 

1-3 

Ginasio Afranio 
Peixoto 

um estabelecimento 
de ensino que hon­
ra o Munlctpio de 

Nova lguae11ti 

Trabalhos gráficos ? 
Na red11ção deste jorn11l 

ARARCJTA 
P!lra se mulliplicar a arsrul3 recorre-se nos 

rizom1t1 e talos das basttls. Plantam se as ralzes 
pequenas tl 111, c11bt'Çll8 llos talos com um ~u dni~ 
olhos pontudos. Quer o, talos, quer os r1zom~• 
.ao po,to.• em cov!ls de palmo de l~rgurn o rnt·I <> 
palmo de fundur», ~ 11 disl11nci11 de 2 11 3 pulmM, 
e ro cultur1ts sc.lte1r11~. 

Seja um rapaz elegante 
r-az e ndo su;.s rJu vas s ó com 

DARCY , AILFAIATJE 
Rua Mar.,ebal Floriano, 2 3 63 

Nova lguassú Esta do do Rio 

RESIDUOS DE TRIGO 

Lojas La Cava 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Gehdeita 
comerciais e domésticas (marca ALASDI 

t>fielnas de montagem e consertes 
Serviços de con;servução a domictlio 

Chamados noturnos: Mal. Floriano, 2.19' 

Ru.a Mal. Florlano Veixoto, 2399-Ttl, 325 

NOVA lGUASSU'-Eatado do Rio 

., . '-~ ~- ·' :,.'f ' , .. t 

1858: ( '';'! ',· . 1950 
C0~U-1O B ARRC''; /\ 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FAIMÃ(IAS 

SeuR lubor11t6rlo11 ã rua J ,,squim P11lbare8,:o 
Tele fone ~s-1213 - C11ixR PoPtal, 60'J -

. •cOEu,I 
GRATIS - Peçam o Indicador Homeopfüco 

O 
aci"" 

BARB~SA" l! 'iC re vendo para o ent!erlÇ: • .;:::::t:-

;.CK,Ul'S, .'IIOTORES, lll;ROFOSE~ ,R1ST415 • ;! 
~ SULAS para lodo, 01 tipo,. Grande rtndim•010 • 

bilidade, pur btrem feitos para o •º""º chat•· 

RADIO-TECNICA MOREIRA~ 
PRAÇA DA LIB~RDADE, J2-TH. ll1 - NOVI ,ovA~.-( 

A Secrcuri• d< A~riculcuri dC1te E,udo comuo1c. ~-- - ~- .,....,..,....-•· 
ao, ,n tcr~u1doc- c1pcc1alm•11tc aos crii-Jorn de bovino, 
e avicu1 tort! Que 110 rr.i1 de julho corrc,,tc • di~r,ibul, ~ 
ção de rcd d~o s dt tngo iri ,cr muito reduzida, por ter • _,....,_.....,...,...,...,...,...,..,.......,_,, ____ .,... 

sidc, umbfm mu1tu reduud• a quHa arr,bu11f• à 5rcr< ~ DEPOSITO SANTA HELENA 
uru, qu e de 20J o:,o C'm ju 1h•J ter~ apC"o-" Jr: 46.s59 ~ 
u co, oo mês corrrnte. ~ L A T I e I N 1 (1 S 

~ Spiro Cmmen11,el Fr•"•""# 
Francisco Sant' Anna / f ~.'\ .. s, aue110::-;::,1ti11• ~ 0°c•-

f 

::•,: A PIIEÇOS BA~,\Tl)SlllOS 

Dr. 
ESTIJ.'IHuO , DCODE~U fhi,0,J \ E>ICl'l \ 

Sub coatrC,11.: di..> k'1ti1, 

Olôrlom.ent• da• 8 o, 18 Jr.o,o, 

Rua da Assembléo, 32 - 3 Pavimento 
TEUFONE 22 4969 RIO DE JAMI ,o 

, VENDE-SE POR ATACADO E A VAIIJO 

f:uA M.sl. Floriano , • itixol ••.J7-l (fUD 
J ., " ,1, ,,.,, Jd • , 11 1, J A ' - " ' " 190 

; NOVA IGU~SSU ESI ,, 
"-'"-~.,._,._.,., ................. -"" ................. . . 
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